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RESUMO 

A sub-ordem Pinnipedia é composta por mamíferos que alternam 
parte de sua vida em terra e parte no mar. Este grupo possui três famílias: 
Otariidae (lobos e leões-marinhos), Phocidae (focas e elefantes-marinhos) 
e Odobenidae (morsas), sendo que no Hemisfério Sul ocorrem apenas as 
duas primeiras. A Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos, no Município de 
Torres/RS (29º 20'S, 49° 42' W), constitui-se no limite norte da 
distribuição das colônias de otarídeos na costa Atlântica. Considerando a 
inexistência de informações recentes sobre a referida colônia, objetivou-se 
no presente trabalho: verificar a hipótese da Reserva tratar-se de uma área 
reprodutiva, identificar as espécies ocorrentes (sexando-as e determinando 
sua composição em tenn os de faixas etárias) e monitorar as variações 
sazonais e diárias na ocupação desta por otarídeos. Os censos foram 
realizados quinzenal ou semanalmente, no ano de 1995, através de 
embarque até a área da Reserva ou pelo emprego de telescópio. Em cada 
data amostrada, os indivíduos foram contabilizados às 8:00, 10:00, 12:00, 
14:30 e 17:00 horas. Cada censo foi composto por três contagens com um 
erro de 10% fixado a priori. As categorias de idade foram censadas 
independentemente após a contagem total dos indivíduos. As espécies 
observadas foram classificadas em grupos etários distintos. Olaria 
jlavescens foi categorizada em filhotes, juvenis de sexo indefinido ,três 
tipos de machos sub-adultos, machos adultos e fêmeas adultas. Para a 
espécie Arctoceplzalus australis foram consideradas como categorias de 
idade: filhotes, juvenis, sub-adultos, machos e fêmeas adultos. A Reserva 
Ecológica da Ilha dos Lobos revelou-se wn local para descanso e 
alimentação sazonal de machos sub-adultos, sobretudo da espécie O. 
jlavescens (98,22% dos indivíduos observados). A. australis ocorre 
ocasionalmente entre o inverno e a primavera. O número de otarídeos 
começa a crescer no mês de abril, atingindo wn pico entre agosto e 
setembro e decrescendo acentuadamente a partir de outubro. Este padrão 
coincide com aquele citado na literatura. O comportamento de uso diário 
desta Reserva indica maiores concentrações no início do dia e números 
mínimos ao meio-dia. Este quadro pode estar sendo determinado pela 
atividade pesqueira, mas tal padrão de variação deve ser confirmado por 
um aumento no número amostral . 
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ABSTRACT 

The sub-arder Pinnipedia is composed by mammals whose life cycle 
altemates between land an sea. This group inludes three families : Otariidae 
(fur seals and sea lions), Phocidae (seals and marine elephants) and 
Odobenidae (walrus). However, occur in the Southems Hernisphere only 
the two first. The Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos, situates in Torres 
CoW1ty/RS (29° 20' S, 49º 42'W) is the northem limit of Otarridae colonies 
in the Atlantic coast. Considering the inexistence of recent infonnations 
about the refered colony, the objectives of this work were: to verify if the 
reserve is a reproduction site, to identify the occurring species 
( detennining sex and age categories) and to monitor the seazonal and daily 
variations in reserve ocupation by the Otariidae. The census were realized 
fortnightly or weekly during 1995 using a boat to aproach the reserve or 
by observation with a telescope. ln each sampling day, the animais were 
coW1ted at 8:00, 10:00, 12:00 a.m and 14:30 and 17:00 p.m .. Each census 
was composed by three counts with an a priori fixed error of 10%. The age 
categories were censed independently after the total coW1t of animais. The 
observed species were classifíed in differents age groups. Otaria 
flavesce11s were classified in: pups, juvenil of indefinite sex, three type of 
sub-adults males, adult males and females. For the species Arctocephalus 
australis the following categories were established: pups, juvenils, sub
adults, adults males and females. The Reserva Ecológica da Ilha dos 
Lobos is a site for seasonal resting and foraging of sub-adults males, 
especially of the O. jlavesce11s (98,22% of observed animais). A. australis 
occurs occasionally bctwecn winter and spring. The number of otariids 

. begins to grow in April, reaching a peak between August and September 
and decreasing sharply in October. This pattem was in accordance with 
the references in the li terature. The behaviour of the daily use of the 
reserve was indicated higher concentrations in the beginig of the day and 
minimwn occupation at midday. This behaviour could be related 
fishermen activitics, but this has to be confirmed using a greater number of 
samples. 
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1- INTRODUÇÃO 

O Estado do Rio Grande do Sul possui uma rica fauna de mamíferos marinhos. 

Dentre estes, encontramos representantes da ordem Pinnipedia, que alternam parte de 

sua vida em terra ( reprodução, muda e descanso) e parte no mar (necessidades 

tró.ficas). As 33 espécies viveutes (Reeves & Leatberwood, l 992}são classificadas em 

três distintas famílias: Ota1iidae (leões e lobos-marinhos), Phocidae ( elefantes-marinhos 

e focas) e Odobe1údae (morsas), sendo que esta última ocorre exclusivamente no 

Hemisfério Norte ( distribuição circumpolar ártica). Até os dias de hoje, sete espécies 

de piuipedes foram confinnadas para a costa brasileira: Otaria flavescens, 

Arctocephalus australis, A. tropicalis, A. gazella,(Otariidae) Mirounga leonina, 

Lobodon carci11opltalus e Hydrurga leptoni.x (Phocidae) (Pinedo et ai., 1992). 

Ainda não há consenso a respeito das relações filogenéticas entre os Pinnipedia 

e destes com os demais carnívoros. A teoria de que este grupo teria na verdade uma 

origem bifilética (Otaiiidae e Odobenidae relacionados a familia Ursidae e a familia 

Phocidae associada à Mustelidae) fundamenta-se basicamente em caracteristicas do 

basicrâuio. Tedford ( 1976) analisou também o pós-crâuio, imw10logia e registros 

fósseis à luz desta llipótesc, que teve boa aceitação e dominou a literatura 

especializada até meados da década de 80. Recentemente, esta discussão ganhou novos 

rumos e a teoria da mo11ofilia foi impulsionada a partir de Wyss ( 1987) que 

. descentralizou a problem:ítica da filogenia dos caracteres basicranianos. Mais 

atualmente, Árnason ct ai. (1995) e Lento ct al. (1995) trazem evidências a favor da 

monofilia através das inovadoras técnicas de biologia molecular. Para uma abordagem 

completa a respeito da sistt:mútica evolutiva, veja Dreluner ( 1994 ). 

A presença desses an imais nessas latitudes, pode ser considerada ocasional e 

resultado de movimentos crr:íticos em algw1s casos. Todavia, algumas espécies são 

frequentes e apresentam marcada sazonalidade. (Simões-_Lopes et ai., 1995). 



Trabalhos a cerca de movimentos e ou migrações de p.in.ípedes revelam que 

habitualmente as populações se dispersam após o término do periodo de reprodução 

(Nishiwaki, 196 7; Ridgway & Harrison, J 981 ). Os fenômenos de dispersão são 

biologicamente fw1damenta is pois a maneira como os indivíduos distribuem-se é 

esseucial para a sol>revivencia (que se1ia depeudeute da densidade), sobretudo da prole 

(Harwood & Prime. 1978 ). Durante o inverno, iudivíduos de Callorhinus ursinus 

(lobo-marinho do Alasca ou lobo-marinho das !ilias Pribilof) migram para o sul até as 

águas costeiras da Cnlilomia Central, segregando em vários uiveis de acordo com o 

sexo e a idade (Kenyon & Wilke, 1953 ). Hamilton ( 1934, 1939) e VaüFerreira 

( 1982a) mencionam uma diminuição no número de animais nas colônias reprodutivas 

de Otaria jlal'escens após o período de acasalamento, especialmente no inverno. Em 

1939, Hamilton obse,vuu um grupo de cerca de 500 indivíduos de Olaria flavescen s 

ao norte das Ilhas Malvinas, rumando em direção a estas. no mês de dezembro. O 

autor interpretou este evento como wn regresso de migração parcial da espécie, 

diferente dos movimentos diários de ida e volta do mar. 

No litoral gaúcho, as ocon-ências de focídeos são relativamente raras (Castello 

& Pinedo, 1977; Simões-Lopes ct ai., 1995; Oliveira, 1995). Em contrapartida, 

indivíduos da família Otariidae podem ser observ~dos ao longo de todo o ano (Pinedo, 

1990). Os otarídeos formam um grupo de espécies bastante semelhantes e se 

distribuem desde águas sub-polares até os mares tropicais (Trillmich, 1990). Os 

integrantes deste grupo apresemam periodos relativamente prolongados de 

pennanência em teJTa tlurante o período reprodutor e também fora deste, estando 

submetidos de modo peculiar as condições meteorológicas e topográficas da costa 

(Vaz-Ferreira, 1965 ). [m;ontram-se em nossa costa dois locais de agregação dos 

mesmos: O Molhe Lestl.! tk São José da Barra - Rio Grande (32º 10' S), construido 

em 1912, e a Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos - Torres ( 29° 201S, 49° 42W) 

(Rosas, 1989). 

Os otaiídeos fo rmam um grupo de espec1es bastante semelhantes e se 

distribuem desde águas sub-polares até os mares tropicais (Trillmich, 1990 ). Os 

integrantes <leste grupo ;1prcscmam períodos relativamente prolongados de 
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permanência em tena durante o periodo reprodutivo e também fora deste, estando 

submetidos de modo peculiar às condições meteorológicas e topográficas da costa 

(Vaz-Ferreira, 1965 ). E11co11tram-se em nossa costa dois locais de agregação dos 

mesmos: O Molhe Leste de São José da Barra-Rio Grande (32° J0'S 52º 26W), 

construído em 1912 e " Rcsc1va Ecológica da Uha dos Lobos-Torres (29° 20'S, 49° 

42'W) (Rosas, 1989). 

No Rio Gra11dc do Sul. oconem as espécies Otariajla,•escens, Arctocep/ialus 

australis, Arctoceplwlus tropicalis (Pínedo & Castello, 1977) e Arctocephalus 

gaze/la (Piue<lo & Marmontel-Rosas, 1987) sendo as duas primeiras mais frequentes 

(Simões-Lopes, 1995 ). Ambas são distribuídas ao redor do Sul do continente 

ame1icano, ocorrendo na costa atlântica desde o Brasil até o estreito de Magalhães e 

Ilhas Malviuas. Na costa pacífica, alcançam até o Peru (Scheffer, 1958; Cabrera & 

Y epes, 1960: King, 1 964 ; La V.'S, 1973 ). 

Otaria fla11esce11.\· ( Fig. O l ), também conhecida como leão-marinho-do-sul ou 

lobo marinho de um pêlo (Uruguai e Argentina), destaca-se por sua relativa 

abundância e ampla faixa de dist1ibuição geográfica nas zonas costeiras da América do 

Sul (King, 1983 ; Anaya ct ai.. 1990) (Fig. 02). Formalmente, mesmo as Ilhas 

Galápagos estariam incluídas, mas apenas um exemplar corretamente identificado foi 

encontrado neste arquipélago (Wellingtou & Vries, 1970). 

Seu nome popular deve-se à proeminente juba presente nos machos adultos. O 

comprimento médio para 111ad10s é de 230 cm e para fêmeas de 180 cm (Vaz-Ferreira, 

1982a). Comprimentos 1nú-.;i1110s de 260 cm e de 240 cm foram registrados no Rio 

Grande do Sul para mat:hos e fêmeas respectivamente (Rosas, 1989), sendo por 

conseguinte, um dos maiores otarídeos (Pinedo, 1990). 

Otaria é u111 gem:rn 111011oespecifico, mas cabe aqui ressaltar que o nome 

científico do leão-marinho-do-sul esteve em controvérsia ao longo de muitos anos. 

Correntemente. dois nomes estão em uso: Otaria flai•esce11s (Shaw, 1800) e Otaria 

byronia (Blainvillt:. 1820). 
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Fig. 01. Otariaflavesce11s (Shaw, 1800). 
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Fig. 02. Distribuição de Otaria flavescens (pontos) e de Arctocephalus 

australis (tracejado). 
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Entretanto, o holótipo descrito por Shaw é praticamente inquestionável, a localização . 
do registro (Estreito de Magalhães) é coerente com a distribuição da espécie ~em 

prioridade temporal sobre o exemplar analisado por Blainville (Rodriguez & Bastida, 

l 993 ). 

No Brasil, esta espécie distribui-se até o Rio de Janeiro (Vieira, l 955; 

Carvalho, J 975), liavendo porém uma ocorrência registrada por Castello ( 1984) para 

Salvador/BA, próximo ao paralelo l 3°S. Rosas ( 1989) cita a costa rio-grandense como 

o limite norte de distribuição. categorizando os demais registros como deslocamentos 

erráticos. O. jlal'escem; reproduz-se no Uruguai, Argentina, Ilhas Malvinas, Chile e 

Peru durante o verão, tendo como pico o mês de janeiro. O período de lactação é 

relativamente longo. como ocorre também em outros leões-marinhos. Algw1s filhotes 

mamaw até o nascimento da prole do ano seguinte da fêmea em questão, mas já 

começam a ingerir alimentos sólidos antes do desmame. 

De acordo com Vaz-Ferreira ( 1982a), a população total para a América do Sul 

foi estimada ew 275 mil indivíduos, ainda que seus números tenham sido drasticamente 

reduzidos em algw1s locais devido a perseguições por pescadores (Pilleri & Gihr, 1977 

apud Kiug, 1983 ). Uma das grandes concentrações desta espécie localiza-se na 

Península Valdéz - Argentina. onde Ximenez ( 1976) contabilizou aproximadamente 

14.000 indivíduos (aputl King, op. cit.). Todavia, algw1s censos estimam números tais 

-como 329.000 indivíduos (George-Nascimento et ai., 1985). Outros autores 

consideram ainda que os censos para o Atlântico são desatualizados e demasiadamente 

otimistas (Siefeld ct :11 .. 1978: Cappozzo & Jwún, 1991). 

O. jlal'escens ( Shaw. 1800) é a espécie de pinípede mais comum no litoral sul 

do Rio Grande do Sul (Pinedo, 1984) e a segw1da mais frequente no litoral norte do 

mesmo. considerando registros de praia (Simões-Lopes et ai., 1995). Segwido Pinedo 

( 1990), os indivíduos ocorrem principalmente entre o 01:1tono e a primavera, embora 

sejam observados durante o ano todo nos Molbes da Barra de Rio Grande (Rosas, 

1989). 
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De acordo com Vaz-Fe1Teira ( 1982a). a espécie pode penetrar algumas vezes 

em estuários e rios. Foi registrada a ocorrência de um macho no extremo norte do Rio 

Guaíba, próximo a l:idadc de Po110 Alegre (30º 00 ·s e 5 I º 11 'W) (Wagner, 1984). 

O. fla1•esce11s tem hábitos costeiros, sendo habitante de profundidades menores 

que 50 m Todavia. algw1s indivíduos podem ser encontrados mar adentro, 

acompanhando pescarias de arraste (Vaz-Ferreira, 1982a). Muito frequentemente, 

alimentam-se dos peixes rejeitados a bordo (Pinedo, 1984) ou daqueles capturados 

pelas redes denotando seu compo1tame11to opo1tw1ista. Ainda que esta espécie não 

seja considerada migratóiia, sabe-se que deslocamentos de machos são significativos 

(Vaz-Ferreira, op. cit. ). 

Seu alimento HO Rio Grande do Sul é representado por peixes da familia 

Scianidae, demersais e abundantes 11a zona costeira: Macrodon ancylon (pescada

foguete}, Cys11oci11111 striatus (pescada), Paralonchurus brasi/iensis (Maria Luísa) e 

Trichiurus lepturus (peixe-espada), este último pertencente à familia Trichiuridae 

(Pinedo & BaJTos, 1983). Oliveira (1995), ao analisar a ecologia alimentar das 7 

espécies de pi11ipedcs ocorrentes no Rio Grande do Sul encontrou na dieta de Otaria 

fla,1escens peixes <la s familias Scianidae ( de fato com a maior frequência de 

ocorrência), Tricbiu1idae, Carangidae, Gadidae e Congridae. Além das espécies supra

citadas, foram encontrados nos conteúdos estomacais exemplares de Stellefer 

rastrifer (cangoú). 1\/icrupogu/llas jumieri (corviua) Menthicirrus sp. (papa-terra) 

(familia Scianidae), e dos seguintes Congridae: Urophycis brasi/iensis, (brota) Conger 

orbigrujanos (congro) e Trachirus fathami (xixarro ). 

Arctoceplrn/11s <llHtralis (Zimmermau, 1783 )é conhecido popularmente como 

lobo-marinho-do-sul ou lobo fino, por apreseutar o rostro marcadamente mais afilado 

se comparado. por exemplo ao de Otaria j1al'esce11s (Fig. 03). No Uruguai e 

Argentina é chamado de lobo-Jl.!-dois-pêlos em fuução de apresentar dois tipos de 

pelagem (são providos de uma capa exterior de pêlos cerdosos/bicoloridos e de uma 

capa profw1da <lc felpa) com valores de sobrevivência positivos frente a baixas 
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Fig. 03. Arctoceplwlus australis (Zimrnerrnan, 1783). 
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temperaturas e negativos frente às altas. Esta peculiaridade torna a pele destes 

indivíduos altamente propícia para a exploração comercial. 

Os machos atingem 188,5 cm e as fêmeas 142,5 cm (Vaz-Ferreira, 1982b). A 

espécie foi registrada até o estado de São Paulo (Vieira, 1955.; Carvalho, 1975) (Fig. 

02). Seus locais de reprodução. de um modo geral são os mesmos citados para Otaria 

jlavescens, coincidindo também na época reprodutiva, aproximadamente 

(Arctocep/1a/11s ""stralis inicia sua temporada em dezembro, e o pico da mesma se dá 

nas últimas semauas deste mês ou nos p1imeiros dias de janeiro). 

Ao contrário <lo hábito costeiro da espécie descrita anterionnente, A. australis 

costwna alimentnr-sc cm áreas mais profundas. atingindo a borda da plataforma 

continental (200 m. de profon<li<lade) (Vaz-Ferreira, 1982b). 

A população tota l para a América <lo Sul foi estimada em 321 mil indivíduos 

por Vaz-Fe1Teira ( 1982b). Crnxall e Genuy ( 1987) estimaram uma população mw1dial 

próxima dos 500 mil animais, dos quais mais de 50% se encontrariam no Uruguai 

(Bastida & Rodriguez. 1990 ). Ainda assim, a espécie está inscrita no Apêndice II da 2ª 

Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies Ameaçadas. O informe do ano 

de 1978 da OEA aconselha o manejo e efetiva vigilância de toda a sua área de 

distribuição (TorTes ct .li .. 1979). 

De uma maneira geral. as populações de otarideos vêm se recuperando de 

longos períodos de declínio uas últimas décadas, exceto algumas populações de 

Eumetopias j11bat11s (leào-maiinho-do-none) próximas ao estreito de Bering 

(Pascual& Adkinson. 1993) e a população nipônica de Zaloplws californianus, 

praticamente extinta (César Drehmer, com. pes.). O aumento de novos registros nas 

costas brasileiras poderia ser inteq>retado como mais um indicativo deste aumento 

populacional. Crespo & Pe<lraza ( 1991 ), postulam· que a aparente estabilidade 

verificada nos últimos anos em áreas centrais de cria mascara aumentos no número de 
\J f' l't ('j ~ 
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indivíduos em loberias formadas fundamentalmente por animais jovens, as quais não 

são monitoradas com empenho equivalente. 

Em contrapani<la. a população de O. fla11escens na Argentina por exemplo, 

não recuperou seu tamanho original. No caso de estar ocorrendo um aumento, este 

vem sendo ex1remame11te lento. pelo menos uas últimas décadas. Quanto à expansão 

em zonas marginais. estas possuem uma magnitude desprezível se considerannos a 

espécie globalmente ( Crespo & Pedraza, 1991 ). 

Vaz-Ferreira ( 1965) observou que integrantes das populações de otarídeos das 

ilhas do Uruguai se deslocam para nordeste. dispersando-se por conseguinte sobre a 

plataforma do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Pinedo e Castello ( 1977) sugerem 

que os exemplares de leões e lobos-marinhos que chegam ao Brasil seriam 

proveu.ientes da lsla de los Lobos, em frente a Pwita dei Este. Uruguai (35º 0l'S e 54° 

52'W), onde existem cerca de 400 mil indivíduos. Esta hipótese, ainda que provável, 

não foi comprovada atê o 1110111cnto. 

1.1- Revisão bibliognífica: 

As técnic,is para c.;c.;nsar pinípeues variam imensamente segundo as 

caracteristicas uu úrca e das populações. As condições do terreno e da distribuição dos 

grupos também s~o fotores determinantes, bem como a distância do obseivador ao 

foco, que é inversamente proporcional a precisão dos dados (McLaren, 1966). 

Frequentememc as lobcrias localizam-se em regiões inacessíveis por terra, o que 

determina o uso de metodologias de censo aéreo, considerando que censar os 

indivíduos de uma t:ml>arcação ao nível do mar é pouco fw1cional e requer cautela. 

Evidentemente. as péculiaridadcs locais sempre devem ser consideradas. Le Boeuf 

( 1983) exemplifica q uc as condições de teneno no Golfo do México geram as mais 

altas subestimativas c111 censos úereos. e não nas contagens a partir de embarcações. 

Agrupa11H:1llos n.:prndutivos focilita111 as contagens porque os indivíduos são 

menos sensíveis a apro:xi111açãu t: uma parcela mais significativa dos indivíduos 
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encontra-se em terra. Const:quentemente. a grande maioria da literatura aborda este 

contexto. Os resultados destes trabalhos podem também ser empregados em 

estimativas da população total. 

De Master ( 1984) foz uma revisão das técnicas de recenseamento de pinípedes 

mais utilizadas, euglobaudo aéreas e ten-estres. Ele questiona habilmente as vantagens, 

desvantageus e aplicabilidade destas em situações específicas. São abordadas a análise 

qualitativa do uso do espaço, o uso dos censos para obter taxas de crescimento, a 

análise das variações entre observadores distintos e o uso de subsessões. Segundo 

Eberhardt ( 1978) (apud. De Master, op. cit.) os índices populacionais que são 

comumente usados cm piuípcdcs incluem: contagem dos filhotes, contagem dos demais 

animais em temi e estimativas populaciouais obtidas por marcação e recaptura. 

Rosas ( 1986) ceusou os otarideos que frequentam o Molhe Leste de Rio 

Grande quinzenalmente, encontrando apenas indivíduos da espécie Olaria flavescens e 

um pico do uso da área pelos mesmos durante a primavera. 

Reyes & Crespo ( 1990) censaram loberias não reprodutivas de Olaria 

jlal'escens durante o verão, analisando flutuações diárias e variações ao longo do mês 

lunar como indicadoras do comp011ameuto alimentar. Os animais foram sexados e 

classificados em faixas etárias. Os resultados foram comparados com uma loberia onde 

o componame11to alimentar estava condicionado a atividades humanas. Números 

máximos foram registrados em maré baixa (fenômeno condicionante) mas nunca pela 

manhã. Tal resultac.lo, somado ao fato c.le que foram observados descensos a noite, 

denotam o compo1tamentu alimentar noturno c.le Otaria jlavescens. Entretanto, existe 

pouca informação sobre a duração das viagens alimentarias desta espécie (Reyes & 

Crespo, op. cit.). Ao longo do mês lwiar, os autores verificaram uma periodicidade no 

número presente na costa, com lllÚximos c.lurallte as luas cheias e crescentes e mínimos 

nas minguantes e novas. 

Sabe-se que a at i,·idade dos organismos 110 mar é máxima durante o amanhecer 

e o cntanlcccr. mumculo 1rn qual ocorrem as modificações mais pronwiciadas na 

11 



intensidade lumínica, havendo uma tendência a ascender à superficie quando a 

intensidade de luz diminui e a descer ao fundo quando esta aumenta. Assim, a maioria 

das presas de certos mamíferos mergulhadores tende a se concentrar na superfície 

durante a noite, o que toma vantajoso para os predadores as capturas noturnas, 

podendo por conseguinte mergulhar a profundidades menores (Reyes & Crespo, 

1990). 

Trillmich & Morheu ( 1981) também encontraram um ritmo senoidal no 

número deArctocep/za/us galapagoensis (lobo-marinho das ilhas galápagos) presentes 

na costa, correlacionado com as fases lunares e independente do ciclo reprodutivo. Em 

1977 e 1979, os números de lobos-marinhos em terra mostraram picos proeminentes 

na lua cheia e cerca da metade destas concentrações na lua nova. Estes dados foram 

obtidos ao longo do clia e os autores assumem que o padrão noturno seria idêntico. 

Antunes ( 1971) utilizou wn helicóptero para percorrer ( a uma altura de 250 

metros) as praias do Canal das Ilhas da Califórnia. Seu objetivo era analisar as 

flutuações das classes de idade de várias espécies de pinípedes empregando mosaicos 

de fotos preto e branco. As mesmas eram tiradas em alta velocidade, já que os 

indivíduos assustavam-se com o som provocado pelo veículo. Estes eram 

posteriormente contados com o auxilio de um contador eletrônico para culturas de 

bactérias e um microscópio binocular. Os resultados desta metodologia quando 

comparados as contagens realizadas de terra chegavam a superar os dados destas 

últimas em 4000 animais (de um total de mais de 30.000). 

Inspeções aéreas, terrestres e a partir de barcos foram conduzidas por Merrick 

et ai. ( 1987) para conhecer a abw1dância de Eumetopias ju hatus no Sudoeste do 

Alasca durante junho e julho entre 1984 e 1986. Posteriormente os resultados obtidos 

foram comparados com censos de anos anteriores. Também com respeito a esta 

espécie, Pascual & Adkinson ( 1993) censaram as populações de colônias reprodutivas 

estabelecidas (pico máximo da densidade da temporada reprodutiva), colônias 

reprodutivas (pico máximo da densidade no período de muda) e não reprodutivas no 

Pacífico Nordeste a fim de discutir o declínio brutal demonstrado por estas nas últimas 
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décadas. Todas as colônias foram contadas no pico do meio-dia,, previamente 

determinado sendo que os otarídeos foram classificados em machos adultos, fêmeas 

adultas e imaturos de ambos os sexos, baseando-se no diagnóstico sexual e 

características relacionadas a idade. O fenômeno anual da muda foi também analisado e 

o período médio dos nascimentos e a chegada e partida dos indivíduos foram 

calculados indiretamente. Os padrões gerais de ocupação encontrados foram 

semelhantes nos três tipos de agrupamento estudados, encontrando-se dois picos de 

pennanência em terra, um no verão (temporada reprodutiva) e outro no outono 

(pedodo de muda). 

Wilson ( 198 1) objetivou localizar e avaliar a extensão de cada colônia de 

Arctoceplza/us forsteri (lobo-marinho da Nova Zelândia) na Nova Zelândia e 

arquipélagos, além de estimar o número aproximado de indivíduos. Os autores 

p1imeiramente efetuaram um levantamento preliminar dos registros das colônias e 

aplicaram algw1s questionários. Todavia, o acesso a algumas localidades tornou-se 

demasiadamente dificil. Nestes casos, considerou-se os dados disponíveis na 

bibliografia. Como um todo, foi constatado um aumento de densidade e de áreas 

repovoadas. 

Em 1980, Lavigne et ai. realizaram censos aéreos de Pagophi/11s 

groen/andiC11s (foca branca da Groelândia) no Noroeste do Atlântico. Os respectivos 

autores compararam a fotografia em preto e branco com fotos em ultravioleta, as quais 

mostraram maior eficácia para levantamento de dados desta espécie ( em especial 

devido a sua coloração), principalmente para recomendações de manejo. A área 

enfocada foi medida a pa11ir das fotos com o auxilio de um planímetro e empregaram

se amostragens randômica e randôrnica estratificada, além de diferentes métodos de 

estimativas nos recenseamentos aéreos. As estimativas obtidas por proporção e análise 

por regressão foram as mais eficientes. 
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1.2- Justificativas & Histórico 

A razão primordial para se censar pinípedes sistematicamente é documentar 

mudanças na distribuição e abundância• das espécies. Tais fenômenos podem ser 

causados por mudanças no suprimento alimentar, doenças, perturbações humanas ou 

mudanças no habitat ao longo de processos temporais. Em adição, poluição por óleo e 

pesticidas, ou contaminação por metais pesados são conhecidos por afetar 

adversamente os pin.ípedes e outros mamíferos marinhos. É possível correlacionar 

mudanças na distribuição/abundância deste grupo com um dos fatores acima 

mencionados. Entretanto, isto só se toma viável se uma série de contagens for feita 

para se elucidar a variabilidade natural do sistema. A quantificação das espécies é a 

primeira etapa dos procedimentos básicos sucessivos que visam o manejo e a 

conservação de recursos (De Master ct ai., 1984 ). 

Os pinípedes são animais considerados economicamente importantes em 

algumas regiões do extremo Sul da América do Sul. As tribos nativas da Terra do 

Fogo, hoje extintas, deram início a sua utilização por seres humanos (Vaz-Ferreira, 

1982a; Schiavini, 1985) e esta acentuou-se com os europeus a partir de 1520. Os 

navios eram correntemente abastecidos para as travessias oceânicas com carne e óleo 

de leões-marinhos (Vaz-Ferreira, op. cit.). Também vísceras, dentes, ossos, nadadeiras, 

órgãos reprodutivos e sobretudo a pelagem eram comercializados em alta cotação 

(Araya ct ai. 1987). É importante destacar que as populações de Olaria flm•escens 

ainda são caçadas para comerciais e de manejo no Uruguai, sobre controle do governo 

federal (Isaías Ximenez, com. pess.; Cappozzo & Jwún, 1991) 

Este contexto tomou-se mais uma ilustração de uso irracional dos recursos 

naturais e foi responsável pelo quase extennínio das populações de muitos pinípedes 

no passado. 

De 1948 a 1960, massacres de femeas grávidas (para obter a pelagem dos 

fetos, mais macia, e a gordura das femeas) de O. flavescens dizimaram os 

agrupamentos desta espécie na costa do Pacífico (Isaías Ximenez, com. pess. ). Na 
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Argentina, os leões-marinhos foram drasticamente reduzidos em número entre 1930 e 

l 950, constituindo atualmente de um quinto a um décimo da população original no 

norte da Patagônia (Crespo & Pedraza, 1991). Muitos couros foram exportados nestas 

décadas, sobretudo para os Estados Unidos da América. Este país chegou a suspender 

a importação de couros bovinos da Argeuliua neste período, o que pode estar 

diretamente viuculado ao aumento do impacto sobre os pinípedes (Crespo & Pedraza, 

op. cit.). 

No Cltile, O. jlaa1esce11s foi considerada, no ano de 1929 como uma espécie 

"daninha" pela própria legislação do país, sendo deflagrada uma caça indiscriminada 

com um alto efeito detrimental. Torres et ai. ( 1979) fornecem um excelente 

levantamento histórico da exploração comercial de mamíferos aquáticos na Costa 

Pacífica de nosso continente. 

É mister destacar que no litoral brasileiro um dos principais problemas 

relacionados a conservação dos piuipedes é a interação destes com atividades 

pesqueiras (Messias, 1993; Dreluner, 1996). Torres et ai. ( 1979:pg. 57) colocam o 

seguiute quadro, que parece ser semelhante para a toda a América do Sul: ... "O lobo

marinl10-comum foi considerado pelos pescadores artesanais de todo o litoral chiJeno 

como um animal daninho por destroçar as redes (frágeis e vulneráveis à interferência 

dos pinípedes.) e artes de pesca, bem como um competidor por consumir peixes de 

interesse comercial". 

No Rio Grande do Sul, muitos otarídeos mortos são encontrados 

frequentemente na costa com algWls indicativos de agressões tais como crânios 

esmagados ou perfurados (Rosas, 1989; Drehmer, 1996 ). Rosas ( 1989) registrou 

diversos tipos de interferência dos pescadores (profissionais e amadores), desde barcos 

a,tesanais até industriais, sobre os animais que frequentam o Molhe Leste de Rio 

Grande, incluindo disparos com armas de fogo. Este local adquiriu, em maio do 

corrente ano, proteção através do status de refúgio da vida silvestre (Fonseca, 1996). 
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Em Torres, a colônia de pesca data de aproximadamente 1824 (RusheL 1989). 

No ano de 1985, uma matança de otarídeos em Torres foi amplamente divulgada pela 

imprensa. Este incidente teria reduzido as populações destes animais na Ilha dos Lobos 

drasticameute (Messias, 1993 ). Pi.nedo,( 1977: p. 43) afirma ao ser referir a Otaria 

Jlal•escens e Arctocepltalus australis: " ... num passado não muito remoto, ambas 

espécies habitavam as rochas da lllia dos Lobos, em frente a Torres, sendo 

extenuinadas no local pelos pescadores." A população na Uha dos Lobos foi estimada 

entre 200 e 300 indivíduos na década de 50 por Vaz-Ferreira ( 1982a). 

Algw1s pescadores antigos relatam que a Brigada MjJitar fornecia munição aos 

pescadores para matar lobos e leões-marinhos, considerados corno um "inço" 

(Messias, 1993 ). As agressões contra os otarídeos inclusive já provocaram até mesmo 

a abertura de processos jw1to às Policias Federais de Rio Grande no ano de 1988 e de 

Torres em 1985 e 1986, visando a investigação dos responsáveis pelas mesmas. 

A questão é que a interferência dos otarídeos na pesca artesanal faz desta uma 

atividade ainda menos rentável para os pescadores. Além da ruptura das redes e perda 

do pescado, também devemos acrescentar prejuízos com o tempo destinado a 

reparação das artes de pesca. 

Confom1e ex'J)licitado anteriormente A. Australis utiliza áreas próximas a 

borda da platafomrn continental para capturar suas presas, de modo que a espécie 

interage menos com a atividade pesqueira que O. jla1•escens (Vaz-Ferreira, 1982b; 

Cappozzo & JllllÍll, 1991 ). 

E preciso lembrar que todos os mamíferos marinhos estão protegidos por lei e 

não podem ser perseguidos, capturados, pescados ou caçados em águas sob jurisdição 

nacional, de acordo com a portaria nº N-011 da SUDEPE datada de 21 de janeiro de 

1986. 

O presente trabalho procurou levantar infom1ações relevantes sobre o quadro 

atual da Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos, considerando que as i,úonnações 
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referentes a estrutura da referida colônia são altamente escassas, ainda que a presença 

de lobos e leões marinhos seja referida_ para o local desde o século passado (Rosas, 

J 986). Vaz-Ferreira ( 1965) cita os recifes de Torres como a última colôoja reprodutiva 

de otarídeos na costa atlântica americana ( e Isla de Lobos de Tierra - 06° 30 'S, 80° 

5 1 'W- no Perú como o limite correspondente no Oceano Pacífico). 

Rosas ( 1989) menciona a ausência de dados recentes acerca do número de 

exemplares de otarideos na Uha dos Lobos em Torres mas faz referência a uma 

comw1icação de cerca de I O animais no local. Rambo ( 1956) também menciona a 

presença de lobos e leões-marinhos na "llha de Torres". 

De acordo com Messias ( 1993 ), duas espécies frequentam a llha dos Lobos de 

Torres: Otaria jlm•escens e Arctoceplza/11s australis. O mesmo autor faz referência a 

infomiações de pescadores que reportaram entre 70 e 100 otarídeos ao dia nesta 

Reserva Ecológica. 

O nome "Uha dos Lobos" começa a ser referido a partir do século XIX (Dr. 

Ruy Rubem Ruschel, com. pess.), Até então, os registros h.istóricos se reportam a este 

local como "Farelhão" (que sigtúfica "as pedras que saem do mar") (Caboto, 1530 

apud. Ruschel, 1995). 

Provavelmente, a refe,i<la ill1a é ocupada por leões e lobos-marinhos desde 

antes das viagens de Fernão de Magalhães (Ponce dei Léon, 1992). Entretanto, o 

registro direto mais antigo encontrado data de 1797. No livro "Visitantes do Brasil 

Colonial - Séculos XVI-XVIll consta a seguime passagem, retirada do diário de J. G. 

Semplc Lislc: "Da costa pode-se vêr, numas ilhotas em face do porto, immensa 

quantidade de phocas. Mostrou-lhe o tenente numerosos couros destes amphibios, tão 

grandes que parecem provir de alentados touros". Lendas e histórias a cerca dos leões

marinhos no local são encontradas cm documentos datados de do século XIX (Rushel, 

agosto de 1995 ). 
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O estudo desta loberia também despeita particular interesse pelo fato de que o 

periodo de maior com.:entrayào dos animais na área em questão coincide com a fase de 

dispersüo <los 111es1110~. 11111i10 pom:o conhecida até o presente por transcorrer em 

águas ahettas e: c:obrir c.!XLl!11sas zonas da plataforma conti11e11tal (Bastida & Rodriguez, 

1990). Este período. ta111h~111 conhecido como "fase pelágica" é variável tanto em sua 

duração como nas distüm:ias percorridas segundo as distintas espécies. É provável que 

a Ilha dos Lobos de Torres seja um ponto chave na migração trófica das espécies aqui 

enfocadas (Messias. 1993 ). 

1.3- Objetivos: 

* Ve1ificar a pt>ssihilidade da ocorrencia <lc nascimentos na Reserva Ecológica 

da Ilha dos Lol>os; 

* Monitorar a composição da colônia em termos de faixas etárias e suas 

respecti,·as propon,:ões: 

* Registrar as ,·a riac,;ões sazonais, caracte1iza11do o período anual de chegada e 

de pa1tida, bem como determinar a época de maior concentração de indivíduos; 

* Investigar a cxistcncia de uma possível variação na estrutura da colônia, 

tanto cm sexo co1110 11:1 idadl.! de seus componentes: e finalmente; 

* Caracte1izar as flutuações diárias das concentrações de otarídeos nesta 

Reserva Ecológica. 
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II- 1\1.ATERIAIS & MÉTODOS 

11.1- Descrição <la úrca <lc estudo: 

Os rodtcdos do nosso litoral .no11c fogem ao padrão arenoso do litoral rio

graudensc, sendo Toncs u úni1.:o ponto cm que o planalto sul-brasileiro alcança o 

oceano. Foram as torres, cm número de três, que deram o nome a cidade que se abriga 

ao norte de suas eucosLas. ;\ Torre do Sul e do Norte são muito semelhantes entre si, 

sendo a última mais ,·olu111usa e menos a11iculada. Em suas encostas observam-se 

gravaLús. figueiras-anéis e arbustos; culminando em um topo ocupado por gramas 

baixas e densas. ;\ Torre do Centro é uma meseta coberta de campo, plana no alto, 

inclinadn cm sua pon,:i"10 co11Li11e11Lal e abrupta <lo lado em que toca o mar (Rambo, 

1956 ). Esse 1.:onjtutto cxcêntrico começa a menos de 2 km ao sul da foz do rio 

Mampituba ondc as massas dc penhascos estão separadas por lances de praias rasas. 

Tal paisagem singula1· pode ser explicada pela simetria geológica desta que foi a 

primeira cidade costeira ela região. Torres está 110 encontro de dois eixos formativos 

desta pmte da crosta terrestre (Oeste-Leste e Nordeste-Sudoeste), ligeiramente 

torcidos ~Ill relação 110s paralelos c meridianos. 

Duramc o Tcn.:iúriu ou Cenozóico. quando da separação da América e da 

Africa. 11111 sistema de falhas conou o "bolo basáltico". Do lado brasileiro formou-se o 

Planalto l3rasileiro e do lado africano o Planalto de Karrou (Namíbia e África do Sul). 

Este euonne cone gcológiw deixou como cicatriz 110 Rio Grande do Sul a Serra 

Geral. os Aparatos da Scrra (abaixo destes est:io os arenitos do tipo Botucatu).Os 

monos clllrc üsorio c 1\raranguú. que c111 Torres chegam até a beira-mar, representam 

degraus mais baixos. sc111i-alttndados deste planalto mesozóico partido. Tanto as três 

torres, a praia de ltape,·a como a Ilha dos Lobos possuem esta origem em comum. 

Sendo assim. a Rcsen a h:ológica da Ilha dos Lohos·(29º 2o·s, 49º 42'W) (Fig. 04) é 

a mais avançada pon/10 da Scrrn Geral. seu degrau mais raso e oriental (Rushel, 

1995 ). 
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Fig. 04,l , Localização da Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos 

(Torres/RS) (29º 20'S, 49º 421W). 
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Fig. 0-lb. Aspecto da Resen·a Ecológica da Ilha dos Lobos. Torres/RS. 

Fig. 05. Indi víduo 111,1chu ;-;ub-,1duilü tipo I ck O . .fla1 1l!SCe11s. U l'lll<!C 
!WtllliúTtCA SETORIM. !!Jt, 

.SlíllJJQ 0G i lOC~-1AI 
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O eixo do falhamento está preenchido por uma planície de areias construída 

pelo mar. A linha atual da costa se formou porque as areias foram presas e ancoradas 

pela presença das três torres. A outra âncora seriam os Rochedos de Castilhos 

(Uruguai), fazendo do litora l gaúcho a maior praia contínua do mwido (Rushel, 1986 ). 

Rambo ( 1956) descreve poeticamente a região de Torres como uma pérola 

entre as paisagens litorâneas do Rio Grande do Sul. De fato, por estar sob influência da 

planície costeira, da Mata Atlântica e da Serra Gera~ muitas são áreas de relevância 

ambiental nesta região. Dentre estas podemos mencionar a fonnação de dunas, a lagoa 

de Itapeva, o rio Mampituba, as matas altas e paludosas, as praias arenosas e os 

banhados (Messias, 1993 ). 

A Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos é o limite norte das polônias de 

otarideos na costa atlântica sul-americana e está localizada no litoral norte do Rio 

Grande do Sul distando cerca de 1800 m da costa. Esta wtidade de conservação foi 

criada pelo decreto 11º 88463 de 04/07/ 1983, tendo sua legislação completada pelo 

decreto N-05 1 da SUDEPE, datado de 23/12/1987. 

A Reserva pe1te11ce ao mtuucípio de Torres e trata-se da única ilha marítima do 

Rio Grande do Sul. Esta w1idadc de conservação possui uma pequena área emersa, de 

metragem variável segundo a maré (sua área é comparável a de wn campo de futebol) 

e é considerada a menor Rese1va Ecológica do país (Porto, 1994 ). Juntamente com os 

molhes da barra de Rio Grande, é um dos únicos locais rochosos do litoral gaúcho que 

são utilizados por otarícleos. 

O clima no qual esta inserida a Ilha dos Lobos é temperado ameno/seco. Os 

verões são quentes, pois mesmo com a presença da brisa marinha, as temperaturas 

alcançam os 35º C . Já o inverno é considerado ameno, tendo as mais altas 

temperaturas elo Estado (Prefeitura Municipal de Torres. 1985). 
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A ilha dos Lobos tem origem vulcânica. Em suas rochas constituintes, 

visualizam-se imensa quantidade de algas marinhas ( especialmente do gênero Uiva) 

mexilhões (Perna perna), cracas (Bala1111s sp.), além de outros invertebrados comuns 

nestes substratos, tais como moluscos (Donax sp., Mesodesma sp., Thais sp) 

caranguejos e auêrnonas. 

A riqueza e diversidade de peixes marinhos também é prodigiosa. Nas 

imediações da ilha são muito comwis o peixe-rei (Odontesthes bo11aerie11Sis), o 

marimbau (Diplodus arge11teus), o badejo (Mycteroperca bonaci), pampo 

(Trachinotus carolinus), enchova (Pomatomus sal/ator), garoupa (Epinephelus 

guaza), cheme (E. niceatus) e o mero (E. itajara), ( os três últimos mais abWidantes no 

verão). Rambo ( 1956). classificou cerca de 84 espécies em Torres. Este autor cita que 

em uma mesma rede se recolhia (ao menos em tempos passados) mais de 40.000 

exemplares de miraguaias (Pogonias cromis), tainhas (Mugi/ platanus), bagres 

(Netuma barba) papa-terras (Menlicirrhus sp.) e savelhas (Brevoorlia pectinata), 

entre outras. A paitir de tais observações, Rambo estimou cardumes entre 100 e 500 

mil indivíduos. 

ll.2- l\1etodologia de Campo: 

Ao longo do ,1110 de 1994, foram realizados 14 dias de trabalho de campo 

piloto com a finalidade de levantar dados preliminares (Quadro O 1 ). Lavigne ( 1980) 

destaca a relevância destes procedimentos e os recomenda fortemente quando trata-se 

de trabalhos de censos de pj1úpedes. No decorrer deste ano coletaram-se dados 

genéricos acerca de movimentos, compo11amento dos piuípedes e padrão de ocupação 

fisica da Ilha. Além disto foram coletadas fezes e pêlos e efetivaram-se algumas 

observações do desgaste de substrato proporcionado pela histórica presença dos 

otarídeos 110 local ou mesmo de vestígios de gordura excretada por estes mamíferos. 

Durante 1995, foram efetivados censos quinzenal. ou semanalmente segundo as 

possibilidades logísticas e a viabilidade tle embarque (nem sempre esta frequência foi 

praticável). Kerley ( 1983) apresentou um padrão de ocupação terrestre de 
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Quadro 01. Resumo dos dados coletados na Reserva Ecológica da Ilha dos 

Lobos/RS em 1994. 

·:»ijúi1:dé' ·Coiidl~f3 çen!s • Méfodôlol,llá ein ré "ada"• \'.t.~&.4~ observ8910 otarldéos mat.iJôs • • Observa~ 
.. .. . · .... . · f .. e. . . .. ,. , ·-:·•· ·• 

. lltnOSlral'ent • do cll.a .. .. 

16/janaro Nublado, mar Uti.crv1çõc1 • putit da IOminw>I 02 machoo oub-ldultoe de 

e1ln10lcla.ra, vcnlo L:h1l1n1 11.D"Ü:tica (02 o,.,;.Jú,v_,_ 
moderado. marê cheia.. obNcrvadorc:a) 

Tc24(1. lua nuva--6° <lia 

07/m alo Sol forte. 11W Oblcrvaçõc, da en\Ollc.ç.io 02 horu (09:00 io 11:00 OI macho 1u1Mduho de ~ 11"'1"'' ele pcuou 

tunquilo. lua ,cguidn oc dcocmbuquo (O 1 horu) Ot,m.ajú,v-- colci.ndo mcxilhoc, 

m~uantc--6° dia obocrvador) -OI caiaque e OI buco 
ntl"'-"'ÍIO nu PJoximiwdca 

22/malo Poucu Ol.1\-'CIL'I. mar 1>c1c111buque (01 obocrvaocr) )) minutoo (OS: 1) ia 9: 10) Ol macho• oul>4duhoo ele - Um o,.,;. Jlt,ti1oc•n.., 

c1lmo/d110, vcnln o,.,.•fla•- acompanhando 1n1 buco 

Norte. T=2l'. ha pa<f><ÍtO 

crc1cc11tc, }º <l11 

06/■eost.o SoL n1,1,r u,u pouco Obec:rvavõc■ Jc bUtOculo de: Ol horu (1,:00 u 11:00 16 

turvol1Bit.ado.ve.n10 um guui11 de ulv1-vidu da boru) 
Nordc1lc, l"'ll'. lua l'r1i1 Grande (OI obocrvador) 
minawntc,"79 dia 

07/aeosto Sol. vcuta NnrJc1111c, Ohl. de binóculo d.a guarita de OI hnro (9:00 u 10:00 OB 

nw ag.iudo. lua nova. ulv1-vitlu ■UJltlCÍLldl (OI hor11) 

1° dia obscrvatlor) 

27/aeoslo Pouca.." ru,.1,·c:1\..i.. n~r CJbo. dl cmlwuçio e por foto, 07:30 (8:30 u 16:00 horu) 58 O. jlavacau - A pu1i1 da., 10:00 ht.. o 

1urvo/v10Jc1110. ff.l iJc <lilcrcntco Âfl!Ulo1 (01 obo.) tempo ficou nublad<> 

vco10, Tc2111. lua cheia 
7' dia 

04/seumbr o Sol. cêu limpo. mar Obo. tia cmb11c1çio (02 05 horu (08:30 i., 13:30) 103 o,a;. jla,acau -Tempc11turo va.rianclo 

1urvol~i11Ju. VCI\IU obocrv1<1orc■) m1rc i,.JJI' e 
NonJeatc.llll - Forte a.nebent.aflo no 

mi1-.r.wnlc:-1° llia Sude,tc do ilha 

24/seumb ro Nwlauo. n111 1 Jc1u.:111h~r411c (02 03 J.,,., (X:45 u 11:4)) 26 o,.,;. ju,vacuv o Ol - Uun<lc quantidade de 

c1hno/1wvo. vc1110 ol,,u.:rv1Jorcx) lilholc■ do A. llllltnlu owldeo• n·igua. nu 

LcJ.lc. T-=Jtr\ marê p,-oximídulc■ de ilha (~40) 

b.ix&. lua chcia-6° dia formando~ nlSTICrONOA 

• 06 O. jla,ac,,u joolo ao, 
botcoo oc,~~itoo 

09/outubro Nubbdo. rrur l)csc111bi1,1ue (O 1 ob,u;n-aJor} 06:lO (?:30 u 16:00 h<>Tu) 14 Ottuie fúw•c- e OI - Lua nava .. 1° dia 

agiladn/llU\'n, vcnlo Arcloc,phtlba --'is 

Lcslc. T:"22°.m.aré 
bAi-u 

13/novembro Sol. mar a@.it.aJo/cl11o. Oh,,;;_ cJ.a cmh a1c.a~i o (02 30 rninut .. ( 11:30 àa 12:00 25 machoa ,~10a de - Ancbctúçio violente 10 

maré 111&. lua oboorv•dorco) hota0) O.jú,v-,.a Sul da illll 

crcaccntc-4° dia -01 Ottui•fla-ac,,u,c 
a I imcnLlndo em rede de 
coper• pc,pentdiculu • coou 
- Tivemoa problema& com o 

barco 

26/nonmbro Poucu ml\'Cf\.'l 111 l >~- d.a c1nhatcaçio e: Ol:30 (08:00 i., ll:301 l l 01ari• jla,acau - Ubor::rv,du p onde, 

Lcslc, IIUf agilatfo, tlcscmbuqoo (02 vari1çõca nwnéricu 

T•JO" o~crva.cJurca) -MuitOA;IP"'JIPHI de 

individuo• n agua 
- Oi• nublado até u 10:00 
honA 

21/deumbro Sol mar agita.Jo. vcnt'1 Ot:... da amlarcaçlo 02 horu (09:00 i., 11 :00 o 
Nordcitc. '1'=25º. 1111 horu) 

chcia-)D úia 
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Arctocephalus tropical is muito mais preciso do que Condy ( 1978) que nem mesmo 

identificou os dois picos anuais citados anteriormente (veja Introdução). Os 

monitoramentos foram semanais e mensais, respectivamente, o que ilustra a 

importância de contagens relativamente frequentes para determinar os padrões 

sazonais dos pinipedes. Os censos realizaram-se através de embarque até a área de 

estudo ou pelo emprego de um telescópio refrator ZEISS de 12 cm de diâmetro e urna 

distância focal de 77 cm ( oculares de 08, 06 e 04 mm), quando o mar não permitia 

atravessar a barra do rio Mampituba (Tabela O 1 ). Este último recurso entretanto só foi 

empregado em pe1íodos de baixas concentrações de otarídeos a fim de minimizar erros 

relacionados a resolução. Vários pontos para observações foram testados com este 

equipamento de modo a selecionar o local mais eficiente. Já nos embarques, 

empregou-se um lancha de alumínio com um comprimento de 05 m, motor a gasolina 

de 25 HP (2 tempos) com capacidade para três tripulantes. 

Buscou-se levantar infonnaçõcs sobre condições do dia e fatores abióticos e 

evidentemente, registrou-se qualquer informação pertinente tal como a presença de 

pessoas, interferências de pescadores nos leões-marinhos ( e destes sobre as pescarias), 

movimento nas proximidades da reserva, etc ... 

(Na Ilha dos Lobos não é permitido o desembarque sem autorização do órgão 

responsável (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Reuováveis

IBAMA) e é proibida a coleta de material vivo, a caça e a pesca até uma área de 500 m 

• cm torno da mesma. Entretanto, são permitidas as atividades de pesquisa e educação 

ambiental quando aprovadas pelo órgão supracitado) 
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Tabela OI - Reswno das metodologias empregadas em cada dia amostral de 

1995. 

.Oatas:·amostradas Metodologia·,. Temoo de.obs;. Nº observadores 
. . 
• Observacões 

17 /jwciroll 99 5 ubs. da cmharc:içàu 02:40 cs:20 ns 11 :ooJ 01 Barco, com redes de 
~era oas caconia9'.l 

29/jwciro/1995 ohs. da cml1arcuçào 02:Jo (9:30 ns n:ooi 02 
19/fcvcrciro/1995 obs. da a:11 barcaç:lo 1 :05 (08:25 ás 09:30) 02 O mar etcvc muito 

revolto nas últim!! semanas 
28/fcvcrciro7 l 995 ohs. cum hin,><.-ulo e 10:00 (07:00 ás 17:00) 02 greode movimaito 

m1har4uc no lin:il da wdc hum:mo oas proximidades 
da ilha 

19/man;u/1995 tlcs,..111han111" 0\1:15 (07:45 ii., 17 :00) 02 
06/obril/1995 uhs. <l,;1 ~,nharcur.:.io. u11111 Ol!:2(, (08:34 às 17:00) OI 

hinêx...,ilo e Jcsc1_nharl(Ul! 

19/nhril/1995 nbs. com hinuculo 09:30 (07:30 ns 17:00) 02 
29/abriVI 995 ohs. com tclc:;cópio 09:30 (7:30 às 17:00) 02 
30/abril/1995 ohs. com tclcscqiio e 1 o:oo co1:oo ns 11:00) 02 cada observador 

dcscml1arl(llC empregando wn.1 

md.odologjo 
simultancamailc 

07/nuio/1995 ohs. c<.nn tck."Cq,io 09:00 (08:00 às 17:00) 02 
15/mo.io/1995 oh~. c.:0111 tt.:k-~,',pio de 09:00 (08:00 Q.S 17:00) 02 

tlih:rc1111.:,; pmlus 
c,,uatégicos 

28/lllJlioll 995 uhs. e<~n tcles<.i,piu 09:00 (08:00 Ó.q 17:00) 02 
12/juaho/1995 Jc:-;anhu.r,1ut: 09:00 (08:00 ôs 17:00) 01 
02/julholl 995 nhs. '-"'"" tclc;;cúpio 06:00 (08:00 às 14:00) 02 
l O/jull1o/l 995 dcscmhar11uc 09:00 {08:00 às 17:00) 01 
23/julho/1995 tlcscmbnrquc 07:00 (08:00 às 15:00) 02 
08/agO>lo/1995 dc:,cmban1uc 07:00 (08:00 às 15:00) 01 
21/asosto/l 995 tlcsanbarquc 09:00 {08:00 ás 15:00) 01 
27/asosto/1995 dcsanbarquc 09:00 {08:00 ns 15:00) OI 
08/Sdcmbro/1995 i.lcscmh:.ir1111c 09:00 (08:00 às 17:00) 01 
15/oolubroll 995 de«.i11h:.ir,111c 09:()() (08:00 âs 17:00) OI 
24/ootubro/1995 llcs~,11h:m111" 09:00 (08:00 ús 17:00) 02 
1 5/novcmbro/ 199 5 tlcs~,11h:.irq11c 09:00 (08:00 ás 17:00) OI 
26/novc:rnbro/1995 ilcs..,nharquc 0\1:00 (08:00 ii., 17:00) OI 
:Zl/dczanbro/1995 dcscnb:.irquc 09:00 (08:00 às 17:00) OI 

Tabela 02. Intervalos onde se encontram as médias do número de otarídeos 

na Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos (Torres/RS) nos trimestres de 1995. 

TRIMESTRE ·x min .. . . . ·x . Xmâx ··. 
, . 

l - 1 - l 1-2 
2 2-3 3-4 6-7 
3 25-26 34-35 42-43 

4 3-4 7-8 15 
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Realizaram-se cinco censos em diferentes horários (8:00, 10:00, 12:00, 14:30 e 

17:00 horas) por data amostrada. A cada censo foram efetivadas 3 (três) contagens 

com um erro de 10% do total fixado a priori que permitiu obter estimativas com 

variância (Crespo, 1988 ). Do contrário o evento se repetia até que se obtivessem 

valores constantes dentro da margem proposta ( atarideos nadando nas proximidades 

imediatas da Reserva foram considerados nas contagens). Quando ocorreram os 

embarques os otarideos foram censados ainda da embarcação duas ou três vezes de 

distintos ângulos da ilha, como medida preventiva (Le Boeuf: et ai., 1983) Apenas 

após este procedimento aconteciam os desembarques, realizando-se na seqüência os 

trabalhos descritos anteriormente. 

Os dados coletados do barco todavia, não foram empregados na análise, pois 

os mesmos pennitem apenas uma aproximação grosseira. De acordo com Wilson 

(1981) , exceto em um terreno muito regular, menos que metade dos pinípedes 

dispostos em praias podem ser avistados a partir de uma embarcação e em loberias 

rochosas menos que wn décimo dos indivíduos podem ser visualizados. 

Evidentemente, estas aproximações dependem da densidade e do nível de agregação. 

As categorias de idade foram censadas independentemente após a contagem 

total dos indivíduos. Foram consideradas para a espécie Oraria fla 11escens as seguintes 

faixas etárias: filhotes, juvenis de sexo indefinido, machos sub-adultos tipo I ( de 1 a 2,5 

anos de idade aproximadamente), machos sub-adultos tipo 11 (de 2,5 a 5 anos de idade 

aproximadamente), machos sub-adultos tipo III (de 5 a 7 anos de idade 

aproximadamente), machos adultos ou tipo IV (Figs. 05 a 08) e fêmeas adultas. As 

classes de idade e sexo foram difereuciadas utilizando critérios morfológicos externos e 

padrões de conduta típicos, os quais geralmente não são definitivos isoladamente mas 

devem ser considerados de fo rma integrada. Em alguns casos um deles favorece uma 

decisão. Estes caracteres são:a)- coloração b)- tamanho relativo elllre os animais (de 

acordo com Laws ( 1956 ), a idade de maturidade sexual em mamíferos marinhos estaria 

diretamente correlacionada com o tamanho do corpo.) e)- presença, forma e 

desenvolvimento da juba (fig. 09) 
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Fig. 06. úHLi víduo nrncho sub-adulto tipo li de O. jla11esce11s 
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-
Fig. 07. [nclividuo macho sub-adulto tipo [li de O. flaPesce11s. 



Fig. 08. lncli,,í cluo macho adulto (ou tipo IV) de O. jlavesce11s. 

I 

~ 
Comp.fohl 
C1ru d, 1 rn 

1I 

Fig. 09. Representação do desenvoh ·imento da juba nas diferentes catego1ias de 

machos de O. jlavescens observadas na Reserva Ecológica da [lha dos Lobos 

de Torres/RS. 
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d)- tamanho relativo e fonna da cabeça em comparação ao corpo e)- atividade do tipo 

"jogo" de indivíduos jovens na água, nos portos de acesso a Ilha ou em terra (Crespo 

& Pedraza, 1991 ). Indivíduos muito pequenos tiveram o sexo confirmado quando os 

mesmos expunham seu ventre. 

Ainda sobre os machos, é preciso esclarecer que os indivíduos desta espec1e 

tornam-se sexualmente maduros por volta dos três anos de vida. Todavia, são 

considerados como adultos apenas quando podem reproduzir-se efetivamente, o que 

ocorre aproximadamente na idade de sete anos, estando então aptos a competir com 

machos centrais, defender território e formar um harém (Crespo, 1988). 

A longevidade de Olaria flavescens está próxima aos vinte anos. Dentro disto, 

as caracteristicris supracitadas são o alicerce para inúmeros padrões etológicos além de 

diminuir marcadamente a relação tamanho efetivo/população total. Um padrão 

semelhante ve1ifica-se em Callorhi1111s 11rsinus: os machos desta espécie 

aparentemente estão fisicamente e socialmente aptos a reprodução entre os I O e 15 

anos, ainda que possam faze-lô potencialmente (fisiologicamente) a partir dos 5 anos 

(Jonhson, 1968). 

Arctocepha/11s australis foi classificado em machos adultos, fêmeas adultas, 

machos sub-adultos, juvei.ús de ambos os sexos e fiUiotes segundo Bastida & 

Rodriguez ( 1990). Nesta espécie, os machos considerados adultos possuem por volta 

de cinco anos de idade (Ximencz, 1962 ). De acordo com Wilson ( 1981 ), as fêmeas 

podem ser separadas dos machos sub-adultos e juvenis pela espessura fina de seu 

pescoço, comparativamente. Não foram separadas distintas classes de sub-adultos por 

não existirem referências a neste sentido na literatura para nenhuma espécie deste 

gênero. 

A presença de marcas naturais ( despigmentações. inflamações de w1has, 

cicatrizes ... ) não mostrou-se funcional para a identificação ele indivíduos em fw1ção da 

cstmtura <le agrupamento dos otarídeos e sobretudo devi<lo a frequência amostral. 

Rosas ( 1989). marcou çcrca uc 20 leões-marinhos no Molhe Leste de Rio Grande 
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utilizando ovos de galinha esvaziados e cheios com tinta óleo de diferentes cores e 

"pellets" próprios para a marcação. Estes eram arremessados manualmente e com 

estilingue. respectivamente. Entretanto, nenhuma destas alternativas resistiu a mais do 

que duas semanas e estes procedimentos interfeririam seguramente nos dados, tendo 

em vista que os animais marcados por este autor entravam na água, indicando serem 

pouco adequadas para o tipo de estudo aqui proposto. A marcação de indivíduos 

parece ser mais fw1cio11al em áreas reprodutivas (Higgnis, 1993 ). 

Sempre que o mar assim pennitia, os desembarques efetivaram-se pelo 

Sudoeste da ilha, já que o outro ponto de acesso a esta localiza-se ao Noroeste da 

mesma e a região Norte é a mais utilizada pelos otarídeos. Este procedimento 

minimizava a perturbação eventualmente provocada pela aproximação da lancha. 

Fez-se uso de contadores manuais, câmera fotográfica PRA TIKA MTL-3 

(leme de 50 mm), tele-objetiva VIVITAR 70-2 1 O mm, filmes a cores 135- 136 mm asa 

100/ 150 binóculos ZENIT 16X50mm e gravador portátil para microcassete GE. Todo 

o material foi acondicionado em protetores plásticos. 

11.3- Análise dos Dados: 

Foi calculado um coeficiente de regressão de Spiennan entre as temperaturas 

médias e os número médio de otarideos na Reserva Ecológica da Uha dos Lobos nos 

dias amostrados durante 1995. A significância deste coeficiente foi avaliada por um 

teste T. Para a obtenção das proporções das classes etárias (Fig. 16), os dados 

utilizados foram os números máximos registrados a cada data amostral para cada 

intervalo de idade. Já para a análise da variação diária do número de indivíduos, 

empregou-se o teste de heterogeneidade, a fim de assegurar que os parâmetros 

{ densidades relativas) das diferentes datas podiam ser agrupados na análise de 

significância do padrão encontrado. 
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ill- RESULTADOS & DISCUSSÃO 

Primeiramente é necessário afirmar que os dados coletados no presente 

trabalho consistem em um levantamento de infonnação básica a respeito do uso da 

Reserva Ecológica da Ilha do Lobos de Torres. Nenhuma análise ou inferência de 

cw1ho populacional pode ser estabelecida já que os parâmetros correspondentes, como 

taxas de natalidade e mortalidade, não foram estimados. 

Ao longo dos anos de l 994 e 1995 foram somadas aproximadamente 232 horas 

de observação (Tabela OI e Quadro O 1) sendo que em 1995, todos os meses do ano 

foram amostrados. 

Os dados abióticos, mostraram-se pouco discrepantes em 1995 (Quadro 02* e 

Fig. 1 O - uote que os espaços entre as datas não estão proporcionais). Trites & 

Antonelis ( 1994) avaliaram a influência da temperatura, níveis de umidade relativa e 

dos vcn.tos no ciclo de vida de Callorltinus 11rsi1111s. Dentro disto verificou-se para a 

Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos em 1995 que a umidade relativa teve um padrão 

relativamente constante, de modo que o número de otarídeos não parece estar 

associado a este fator (Fig. 1 Oh). 

Já no que concerne a temperatura, o coeficiente de correlação dos valores 

médios da mesma (variável indepcn<lenle) com os números médios de otarídeos 

observados no local (vaiiável dependente) foi de -0,565288 (r
2
=0,3 l 9553). A nuvem 

de pontos desta regressão assemelha-se a uma curva que decresce em escala 

logarítmica. A partir deste padrão, foi então construída uma reta que pode ser 

representada pela equação Y=-2,237663X +60,36692. No teste T <le correlação, o 

valor encontrac.lo parar resultou sign ificativo (p>0,05 ). 
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Quadro 02. Resumo do contexto abiótico encontrado em Torres em cada 

data de amostragem de 1995. 

º~-' raw,•ur TL-o_q, . .-JJ.(11,1 M:.ir :Ciu. , :Vailo •• Mar. , NcbuJ(&·&. 
. :·(m6lia) . , v~ ... .. 

17/jan 29ºC violwto nublado S-SE muito ah.o ( olé 3 

23.4ºC 36 m/s 12:001 10.20km 

29/jan 26.4ºC calmo& muito sol s-sw ili 2 

16.B"C claro I0m/s 10.20km 

19/fcv 24.6°<.: 23ºC.: viulwtu nublndo SE ab 1 

16.G~r 2m/s 10.201cm 

28/fcv 30.9ºC 24"C.: c:Jl.mu& sol W-SW baixa 8 
22.6"C cbro 2.6m/s 4-I0km 

19/mar 28,6ºC 2.SºC.: cnl.mo& Sol NE alta.baixando 1 

daro l6m/s DO iniào da 4-I0km 
tarde 

06/ubr 27.SºC 24" <..: a!\Ítodo algumas NE medi.aoD l 

turvu. no lim nuvws l6m/s 10.20km 

dn dia 
vmla1h> 

19/abr 24.6º(; 20º <..: agitado&. nublado NE muito alta 5 

claro 16m/s (baixa no 10.201cm 
inicio do dia) 

29/ahr :::25.6ºC.: nublado até o SE 6 
li nal d:I tarde l . .Smls 4-1 O lc.m 

30/obr 24.2ºC c:Jltuo& sol NE alta 6 

turvo 20m/s 4-I0km 

07/moi 18,7ºC 16º C.: agil:ldo sol SW muiloaho, 10 
22 m/s nr=cssiva I0-20km 

15/moi calmo nublado pelo NE muito alto 8 
- manh a J0m/s 4- l0km 

28/mni O2m/s 2 
10.20km 

12/jun 20"C.: c:Jl11m& pouca., NE mcdizn .5 

tUJVll IIUVWS l6m/s 4-]0km 

02/jul c:iluu,& pouc:is inowi.aite 6 

lWVll nu vais 4-10 km 

10/jul 16ºC.: c:ilmo sol incxi51.cute 1 
10-201cm 

23/jul l.'.í"L" c:ilmo & sol in orutmtc baix.a o 
lurvn 20-.S0km 

08/aso .::1lmu c uublado inorutmtc haw 10 

nonco claro 4-101cm 

21/oso l7,6º C 14ºC agitudu nublado a NE mwtoa.Jt.a 2 

I0"C partir dM 36m/s 4-l0km 

12:00 

27/ogo '.l4.6°C 20º C .::ilmo& sol NW-E baixa o 
17. l º C daro 3m/s 2-4km 

08/Sd 29ºC 18" L" al(itado sol NE mcdi1111a o 
l2..5" C 1.5 m/s 4-I0km 

15/out 22.GºC 20" C.: !1gÍt:1do sol NE muito a1tD o 
l0.6º C 3m/s 10.20km 

24/out 23.2º e 2lºC.: IUJV0lllllS sol NE haw 10 

I.SºC pouco 33 m/s 2-4km 
a..it•tlo 

1.5/nov l6º C l9" C a!l,it :itlo& nublado E mediana 7 

l9" C lllí\'11 l5m/s 4-10 km 

26/nov l4,6ºC.: 20" C.: vmlu11o. tC111J)C!ta0C NE multo altD 10 

20.4"L" muito claro I0m/, 2-4km 

22/dcz 29,R"C 2.SºC .::1lmof.:. sol e névoa NE ah.a 2 
22.2ºC d:irn 36m/s 2-4km 

Obs. 

Forte., mdo,, ao 
Sul cb ilha 

chuva à tarde 

ll1lll'é ah.a no fim 
do dia 

vento progredindo 
em força 

à tarde. vmtn 
fcxtc 

ncblma 

diuva à tarde 

fim da tarde. céu 
escuro 

t~oin.'tàvcl 

diu va no inkio 
da tarde 
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Fig. 10a. Número médio de otarídeos observados na Reserva Ecológica da Ilha 

cios Lobos (Torres/RS) e valores médios de temperatura a cada dia amostTal. 
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Fig. 10b. Número médio de otaiídeos observados na Reserva Ecológica da Ilha 

dos Lobos (Torres/RS) e níveis médios de urnidade relativa a cada dia amostral. 
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* Obs. No quadro 02. os valores de nebulosidade e visibilidade representam números médios para 

cada dia. 

Obs2. Dados mais precisos a respeito das variações de maré local (entre O e 0,7) const.am no livro de 

Tabuás de Marés da Marinha Brasileira para o ano correspondente (o Porto de lmbituba é a referência 

mais pràxima). 

A este respeito, cabe considerar que a explícita sazonalidade das 

co11centrações de otarídeos no local certamente é influenciada por inúmeras variáveis, 

como as necessidades termoITegulatórias e o ciclo de vida das espécies. Dentro disto, é 

provável que exista um relação indireta com a temperatura encontrada 11as estações do 

ano. Entretanto, para avcrig1..v1r tal hipótese com segurança, faz-se necessário um 

acompanhamento mais cx'tenso, associado il estudos etológicos e empregando-se 

equipamentos de avaliação precisos, como por exemplo,um heliógrafo para medir a 

intensidade da radiação solar. 

Os paramêtros abióticos são muito relevantes em qualquer estudo ecológico. 

Sabe-se inclusive que a co1úiabilidade de contagens de piiúpedes varia grandemente de 

colônia para colônia de acordo com fatores como tempo despendido, acessibilidade, 

vento, condições ma1in.has, visibilidade, natureza do terreno, experiência dos 

observadores, tamanho. idade/composição sexual do grupo, distribuição dos indivíduos 

enfocados e da d istância do observador até os mesmos (Wilson, 198 J ). Algw1s autores 

estimam no campo a acuracidade das observações subjetivamente a fim de comparar 

posteriormente informações obtidas em condições semelhantes. Pascual & Adkinson 

( 1993) destacam a influência de fatores oceanográficos na dinâmica das populações de 

Eumetopias j11bat11s e J\nllmes ( 1971) discute a relevância da direção dos ventos no 

Canal da Califórnia para o número total de pinípe<les na costa. 

Quanto a metodologia, poucos censos em 1995 foram compostos de médias 

seguindo os presssupostos do desvio de 10% fixado a priori ( Quadro 03) . Quase a 

tota lidade das 3 co11tagcns realizadas a cada censo não apresentaram variações. No que 

co11ceme as observações in situ e a partir da costa ( com o auxílio do telescópio), não , 
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Quadro 03. Datas onde fez-se necessário o uso de um erro fixado a 

priori para se obter os resultados dos censos. 

Data lª 2ª 3• Média 

(horário) contagem contagem contagem 

10/julho 3 OTI, 20 3 OTI, 20 2 OTI, 23OTII, 2,66 OTI, 2 1 

( 10:00) 
OTli, 30 OTlll OTll, 33 OTlll 33 OTlll OTll, 32 OTIII 

Total= SJ Total= 56 Total= 58 Tota1=55,66 

1 O/julho 30 OT não 30 OT não 33 OT não 31 OT não 
identificados identificados identificados identificados 

(12:00) 1 Aic. Juv. 

Tota1=31 

10/julho 3 OTI, 3 OTII, 16 1 OTI, 4 OTII, 7 1 OTI, 4 OTII, 7 1.66 OTI: 3.66 OTU. 7 

OTII. 1 OTIV OT II-III, 13 OTIII 0T li-III, 13 OTIII 
oTn-m. J 4 ar 111: 

0.33 OTIV 
(14:30) Total=23 Tota1=25 Tota1=25 T,~1='24.33 

21/agosto 4 OTI. 24 arn, 2 OTI, 23 OTII. 2 OTI, 24 2,66 ar1: 20.66 
25 OTill, 3OTIV, 290Tlll,20TIV OTIJ, 32 OTIII, 0TH; 31 OTIII; 

(10:00) 1 Aic. Juv. 1 Aic. Juv. 
2OTIV 

2,33 OTIV, o,66 

Total=56 Total=54 
Aic. Juv. 

Total=60 Total=56,66 

21/agosto 2 OTl , 23 2 OTI, 25 OTII,30 2 OTI, 19 OT 2 OTI: 22,33 

OTII, 2 9 OTIU, OTlll, 3 OTIV 11, 3 5 OTlll, 3 OTII; 31,33 

(12:00) 2 OTIV Total=60 OTIV 
arm; 2,66 OTIY 

Total==56 Total=59 
Total=58.33 

21/agosto 4 OTI. 18 OTll, 5 2 OTJ, 25 OTU. 5 3 OTI, 25 OTIJ, 5 3 OTI; 22,66 OTII, 
OTII-IU. 37 OTIII, 5 OTU-lll, 35 OTIIJ, 3 OTil-lli, 37 OTlli, 3 5 OTU-lli 36,33 

( 14:30) OTIV. l Are. Juv. OTIV, 1 Are. Juv. OTIV, 1 Are. Juv. OTill; 3,66 OTIV, l 

Total=70 Tota1=71 Total=71 
Are. Juv. 

Tot.al=7! ,65 
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foram encontradas diferenças entre tais metodologias sempre que testadas 

simultaneamente por diferentes observadores com fins comparativos. Isto pode ser 

explicado pelo fato de que o método de observação a distância só foi empregado em 

períodos de baixa densidade. Por conseguinte, os resultados obtidos através dos 

distintos métodos estão agrupados. 

O uso de equipamentos ópticos de grande poder de aumento é bastante 

comum tanto em censo de pinípedes como de cetáceos, especialmente quando os 

indivíduos encontram-se em praias protegidas por fonnações e relevos. Nestes casos, 

os observadores podem trabalhar a partir destas altitudes. Como exemplo, Autonelis 

( 1990) utilizou binoculares l 5x60 para censar o lobo do norte Callol,inus ursinus em 

seu período reprodutivo. Bastida & Rodriguez ( 1990) censaram uma colônia de 

Arctocepl,a/us australis de uma distância de 800 metros da área de concentração com 

a utilização de binóculos DIONE l 2X50, ZEISS DY ALIT I Ox40 e lunetas 

BUSHNELL STALKER 30x. Le Boeuf et ai. (1983) realizaram censos de Zalophus 

califomia11us a partir de botes, lanchas, barcos e por terra, mas em condições difíceis 

de vento. os dados eram obtidos através de binoculares desde uma distância de 0,5 a 

km. 

Em contrapartida, é sabido que a detectabilidade da população acessível por 

observação direta varia entre os observadores, o que pode ter ocasionado algum erro 

nas contagens. Além elas diferenças pessoais, o comportamento (nível de atividade) e 

distribuição espacial dos organismos enfocados também são fatores de distorção. 

Deste modo, os resultados aqui apresentados possuem uma utilidade limitada em 

tennos de precisão (Jorge, 1986). 

11.1. Que tipo de colônia é esta? 

Atualmente, a Rcsc1va Ecológica não é utilizada pelos otarídeos para atividades 

de caráter reprodutivo . Durante o período monitorado não foram registrados 

nascimentos. cópulas, formações de haréns ou mesmo qualquer comportamento 
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associado. como amamentação. Ao contrário, durante os meses da temporada 

reprodutiva (verão) a ocupação da Reserva Ecológica enfocada foi mínima (Figs. 11 e 

12) e os exemplares isolados observados tratavam-se de machos sub-adultos (Quadro 

O 1 ). Por conseguinte, trata-se de uma loberia estacioual não reprodutiva, constituindo 

um lugar transitório de ocupação invernal por indivíduos não reprodutivos. 

De fato, a Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos não parece ser um local 

apropriado para uma área de cria por ser completamente desprotegida da influência das 

marés, ficando em inúmeras ocasiões parcialmente submersa. É provável que este local 

si1va apenas como uma colônia marginal de descanso e alimentação para machos. 

Todavia, não se pode descartar a hipótese de que a colônia reprodutiva citada 

para o local tenha efetivamente desestruturado-se com o abrupto crescimento urbano 

das cercanias (de acordo com !lambo ( 1956) o acesso para o litoral norte do RS a 

pat1ir da capital foi bastante facilitado, colaborando para o seu ráp ido desenvolvimento 

cm comparação ao litoral sul) especialmente com aumento do fluxo turístico que, 

sempre q uc desgovernado pode acarretar efeitos deletérios ( Fig. 13 ). Messias ( 1993) 

afinna que fatores antrópicos, somados à escassez de refúgios representam o principal 

obstáculo ao processo de colo1úzação pelos piuípedes de novas áreas reprodutivas no 

sul do Brasil. Petersou & Bartholomew ( 1967) também apontam que perturbações 

repetidas de uma loberia podem levar ao abandono do local pelo animais. 

Constatou-se que durante o verão, as embarcações <le cw1ho turístico passam 

pela ilha a cada 40 miu. em média. Algumas obsen;ações de eventos antrópicos que 

afetaram os números de otaiídeos sobre a Ilha dos Lobos constam na tabela 03. 

Rodriguez & l3asti<la ( 1990) relatam os efeitos de influência antrópica nos mais 

distintos aspectos, incluindo interferência turística e sua "colaboração" para o 

desaparecimento de agrupamentos de otarídeos. Os massacres de lobos e leões

matinhos oconidos nn década de 80 e que foram amplamente divulgados nos jornais 

do Rio Grande do Sul podem também ter sido um fator determinante para a extinção da 

colôn ia como tal. 
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Figura 12. Números mínimos, médios e máximos de Otariaflavescens observados na Reserva Ecológica da ilha dos Lobos (Torres/RS) em 1995. 



Fig. 13. Movimento hmnano na área da Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos 

de Torres/RS durante o verão. 



Tabela 03. Interferências antrópicas que alteraram o número de otarídeos 

sobre a Ilha dos Lobos de Torres/RS, observados entre 1994 e 1995. 

·Eventos assinalados.. 
24 de setembro de 1994 Barcos soltaram bombas na água para afastar os leões-marinhos 
26 de novembro de • 1994 
28 de fevereiro de 1995 Movimento de embarcações e jet-sky espantaram a um indivíduo, que foi para 

o mar. 
19 de abril de 1995 (07:30) Hávia um leão na ilha. 

( 11 :00) Chegada na ilha: 03 barcos pescando na reserva e um leão na água 

30 de abril de 1995 ( 13:00) Barco de turismo ao passar buzinando assusta 07 indivíduos, que vão 
para a água, permanecendo apenas 03 que estavam em descanso 

30 de abril de 1995 ( 14:30) Movimento de uma pequena lancha somado a um jet-sky induzem a 
um individuo (localizado em um "porto" da ilha) a voltar para o mar. 

30 de abril de 1995 ( 16:00) Com a passagem de um barco pesqueiro artesanal, arrastando redes 
pelo Sul da ilha, 03 indivíduos em um "porto" voltaram para a água. 

08 de agosto de 1995 ( 11 :30)Descida massiva de pelo menos uma dezena de indivíduos devido a 
uma pequena lancha que ancorou próxima a ilha. Em seguida, esta 
embarcação começou a deslocar-se reapidamente e os tripulantes gritaram 
para os leões, provocando a ida para o mar de mais 03 animais. 

08 de setembro de 1995 Barco de turismo buzinou para os indivíduos que estavam na ilha. Em função 
disto. apenas 03 permaneceram no local 

1 O de outubro de 1995 ( 12:00) Helicóptero da marinha em sobrevôos razantes afugentou todos os 
otarideos. que foram para a água. 
( 12:30) Barco de turismo espanta a um indivíduo que estava em um "porto". 

24 de outubro de 1995 Indivíduos se deslocam para o mar gradualmente, atrás dos barcos pesqueiros 
que passavam no meio da manhã. 

Obs. Na Reserva Ecológica. tanto a Leste como a Oeste. existem alguns acessos entre as rochas que são 
utilizados pelos otarideos para subir e descer da ilha. Estes acessos são o que denominamos "porto". 

Tabela 04. Indivíduos de Arctoceplzalus australis observados na Reserva 

Ecológica da Ilha dos Lobos/RS nos censos de 1995. 

])_ata ,. .. . Horário .· - ' Nº e cateli~tia. : 

12 de junho 8:00. 10:00. 12:00. 14:30 e 17:00 OI macho sub-adulto ou adulto 

horas 

10 de julho 8:00. 10:00 e 12:00 horas OI juvenil 

23 de jullio 10:00, 12:00 e 14:30 horas 02 filhotes 

2 1 de agosto 10:00. 14:30 e 17:00 horas OI juvenil 

27 de agosto 10:U0. 12:00. 14: 30 OI juvenil 

17:00 horas OI sub-adulto 

08 de setembro 08:00 OI juvenil 
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Em contraposição, a presença de machos sub-adultos pode ser um indicador do 

restabelecimento de uma colônia reprodutiva em uma espécie em expansão (Payue, 

1979; Rosas, 1989). Pwlla Quiroga, por exemplo (Clmbut-Argentina), um lugar de 

machos no iuício da década de 70, transformou-se em um local misto, onde pode-se 

verificar atualmente indivíduos de classes jovens e animais reprodutivos (Crespo & 

Pedraza, 1991 ). Entretanto, em Torres certamente este suposto desenvolvimento 

estaria perturbado atualmente pelas frequentes infrações, como a coleta de mexilhões 

ua Ilha (Fig. 14) e a pesca de arrasto, bem como o grande fluxo de turistas, 

concentrado justamente no verão. 

Novas colônias reprodutivas podem se desenvolver gradualmente a partir de pequenos 

grupos de pinípedcs que passam a usar áreas previamente inabitadas. Este fenõmeno 

vêm sendo verificado na costa da Patagôuia Argentina na espécie O. flm•escens 

(Crespo & Pedraza, 199 1 ). 

Uma informação relacionada a esta discussão e bastante relevante é que, antes 

da noticiada matança de pinípedes em Torres foi observada uma femea (abril de 1984) 

na Ilha dos Lobos (haviam apenas mais 3-4 otarídeos no local) (Simões-Lopes et ai., 

1995 ). Contudo, antes de considerannos tais hipóteses é preciso ter em conta que 

nwuerosas vezes se detectaram mudanças drásticas (provocadas pelo homem) na 

composição de comw1idades e algumas destas podemjamais voltar ao ponto inicial de 

equilíbrio mas sim alcançar um diferente (Rabinovich, 1981 ). 

Atualmente, as pequenas concentrações de otarídeos no verão podem ser 

inteqJfetadas como sendo devidas ao envolvimento dos animais com atividades 

reprodutivas, (além é claro do impacto causado pelo fluxo turístico neste período). 

Ainda que o porte dos otarídeos frequentadores do local enfocado não lhes pennita 

sucesso reprodutivo. os machos sub-adultos de O. fla1•esce11s tipo li ou lil muitas 

vezes são sexualmente maduros e costumam associar-se a colônias reprodutivas, 

ocupando áreas secundárias das mesmas (Crespo, 1988). Jonhson ( 1968) descreve que 

machos não-territoriais de Calforhi1111s ursinus patrulham constantemente as loberias 

centrais csperaudo alguma chance de estabelecer território ou acessar a uma femea. 
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Deste modo, suas concentrações em loberias de descanso são também afetadas por 

estações de reprodução em outras latitudes o que é evidenciado na flutuabilidade 

característica das zonas de coucentrações de sub-adultos (Ximenez, 1962; Bastida & 

Rodriguez, 1990). 

finalmente, é imprescindível reforçar a grande fragilidade da colônia estudada. 

Em algwnas ocasiões, mesmo com toda a cautela, a própria presença dos executores 

desta invest~ causou perturbações sobre os a1úmais. As medidas protecionistas 

efetivadas no curso deste trabalho tais como a demarcação da área dos 500 metros em 

tomo da Reserva e a colocação de caitazes em pontos estratégicos como a margem da 

bana que liga o Rio Mampituba ao mar surtiram efeitos mensuráveis no número de 

barcos que invadiam a área. Todavia, é preciso lembranno-nos de que os otarídeos 

ce1tame11lc não se alimentam denlro dos 500 metros delimitados. São fundamentais 

portanto, trabalhos que interajam profw1damente com a comwlidade local de maneira 

que nem a faw1a nem os homens sej am desrespeitados em seus direitos. 

UI.2. Como ela se porta durante o ano? 

No que concerne ao padrão anual de uso da área de estudo pode-se afirmar que 

a preseuça de otarídeos na Ilha dos Lobos de Torres responde a um ciclo caracterizado 

por t rês etapas principais: a partir do mês de abril de cada ano se produz uma chegada 

oscilatória mais significativa <le indivíduos à Reserva Ecológica; <le julho a setembro 

desenvolve-se a etapa de concentração máxima e a terceira etapa caracteriza-se pela 

desconcentração gradual dos indivíduos que prolonga-se aproximadamente por 3 ou 4 

meses e que finaliza em um desaparecimento quase completo dos animais até os 

últimos dias de dezemoro ou princípio de janeiro (Fig. 12- atente que os intervalos 

entre as <latas amostrais não estão proporcionais nesta representação ). Entre julho e 

setembro, espera-se encontrar pelo menos entre 20 e 40 otarídeos sobre a Reserva 

enfocada no presente trabalho (Tabela 02). Este padrão pareceu relativamente 

homogêneo entre 1994 e 1995 (Figs. 11, 12 e Tabela 04) e muito semelhante ao 

observado em Pwlla Mogotcs, Província de Buenos Aires - Argentina (Bastida & 

Rodríguez, 1990 ). 

44 



Verificaram-se concentrações máximas de l 00 e 80 otarídeos respectivamente 

em setembro de 1994 e agosto de 1995 (Fig. 11 e 12). Os números observados 

incluem o total de indivíduos sobre a Ilha dos Lobos somado aos nitidamente 

identificados na água, nas imediações da mesma. 

Uma estimativa do número de otarídeos no mar seria impossível em uma 

colônia de dinâmica tão instável e desconhecida. Segw1do Lavigne ( 1980 ), sempre é 

muito complexo estimar o número de indivíduos na água em um tempo dado, mesmo 

em colônias reprodutivas aonde o movimento dos adultos é regular. 

Quanto aos números levantados no presente trabalho, é preciso lembrar que 

são uma subestimativa do número real de otarídeos que frequentam a Ilha dos Lobos 

de Ton-es. Por não tratar-se de uma colônia reprodutiva (não existindo, por 

conseguinte, defesa de território), uma alta porcentagem dos indivíduos deve 

pennanecer no mar em uma significativa parcela de tempo. 

Ray ( 1970) (apuc.l Wilson, 1981) discute as limitações de contagens diretas 

como as realizadas no presente trabalho. Os números reais não podem ser realmente 

acessados sem a compreensão do comportamento, fisiologia e ecologia das espécies 

em estudo. A reação dos pinipedes as condições meteorológicas, ritmos diários e 

sazonais de atividade devem ser prioritariamente conhecidos para se esboçar um 

estimativa dos i11c.liví<luos na água. Qualquer contagem sempre estará influenciada por 

tais fatores. 

A marcada sazonalidade encontrada na ocupação da reserva em questão é 

condizente com o padrão descrito na bibliografia para áreas afins. Vaz-Ferreira ( 1979 ), 

descreveu que durante o inverno, os pitúpedes passam a maior parte do tempo na água 

o que pode ser considerado como um indicador de sua fase pelágica. 

Ximeuez ( 1980) refere que os pescadores de Maceió-Alagoas ( onde foi 

capturado um exemplar de A. tropicafis), afinnam que chegam anualmente grupos de 
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"focas", as quais pennanecem sobre os recifes ou se deslocam pelas proximidades das 

embarcações pesqueiras, sempre entre os meses de julho a agosto. Bastida & 

Rodríguez ( 1990), colocam que a chegada de indivíduos da espécie supracitada à zona 

de concentração de Pwlla Mogotes se inicia no mês de maio e se estende até 

aproximadamente meados de dezembro. -

No caso de Olaria fla1•esce11s, Hamilton ( 1934, 1939) também menciona a diminuição 

do número de animais nas colônias reprodutivas, especialmente no invemo 

Seguramente, a medida em que as ilhas sub-antárticas são repovoadas de 

acordo com as medidas protecionistas e as populações ex-pandem-se, um numero 

crescente de animais se distanciará de suas áreas usuais de cria e alimentação 

chegando, ao acaso, ou levados por correntes as costas da América e da Áfiica do Sul 

(Pinedo, 1977). 

Ainda que citada por inúmeros autores (Smith, 1973; Wemeke, 1975; Pinedo, 

1977; Majluf & Trilhnich, 198 l ), a influência das corrente é questionável, já que 

tratam-se de animais nectônicos. A Corrente das Malvinas é citada por Pinedo ( op. 

cit.) como um facilitador dos deslocamentos para o norte (influência indireta) durante 

o inverno e a primavera, o que é coerente com o pico de ocorrências de pinípedes no 

litoral brasileiro ( destaca-se que somente neste período verificou-se a presença de 

Arctocep/ialus 11a Reserva Ecológica da llba dos Lobos de Torres- Tabela 04). 

A respeito desta temática, Payuc ( 1979), ressalta que poucos otarídeos são 

visualizados nos meses de inverno nas áreas reprodutivas de A. gaze/la e A. 

tropicalis. Este autor levanta ainda a hipótese tle que estes animais deslocam-se para o 

11011e em busca de áreas com maior abw1dância de alimento, já que durante o inverno a 

produtividade e disponibilidade diminui sensivelmente nas regiões antárticas. 

Segw1<lo Basti<la & Rodriguez ( 1990), os exemplares de A. australis da 

população uruguaia realizam grandes deslocamentos 11elágicos ao longo de toda a 

platafonna continental, sendo sua principal zona de dispersão a área compreendida 

entre a Província de Buenos Aires e o Estado do Rio Gra11de do Sul. Estas zonas 
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apresentam caracteristicas gerais semelhantes e, confom1e foi anteriom1ente 

comentado, em ambas vem se observando wn sensível aumento no número de 

indivíduos no período posterior a década de 80. Além disto, a crescente e~-ploração 

pesqueira nas costas uruguaias possivelmente traga como consequência a dispersão 

<lesta espécie até novas áreas, cada vez mais distantes de suas colônias originais. 

Já a sazonalidade encontrada ua Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos 

demonstrou-se um pouco descontínua, (Fig. 12). Rosas ( 1989) também encontrou 

bruscas variações nos censos no Molhe Leste, inclusive de um <lia para o seguinte, 

demonstrando uma iustabilidade dos números da população acessível. 

De fa to, os parâmetros populacionais de pinípedes no sul da América do Sul 

efetivamente têm mostrado clara conespon<lência. Os dados de mortalidade natural de 

lobos marinhos apresentados por Pinedo ( 1989) é condizente, por exemplo, com o 

ciclo de pcnnanência desta espécie nas águas adjacentes a Punta Mogotes. No Sul do 

Brasil, observa-se um aumento das mortes a partir do início do outono e esboçam-se 

dois picos máximos nos meses de julho e setembro/outubro. Em Mar dei Plata, 60% 

dos espécimes de A. australis encontrados mortos e 90% dos avistados eram juvenis. 

Igualmente, no Rio Grande do Sul, os tamanhos ficam entre 80 em 100 cm, o que 

indica serem mais jovens <lo que dois anos ele idade , predominando os machos sobre 

as fêmeas (Bastida & Rodríguez, op.cit.). 

Talvez ocorra nesta espécie um processo similar ao registrado em 

Arctocepbalus pusillus doriferus aonde entre os exemplares juvenis são os machos os 

que dispersam-se em maior quantidade e a maiores distâucias (Wemecke, 1975). Tal 

concordância parece estar indicando uma dinâmica similar dos grupos de dispersão, 

tanto para o norte como para o sul das colônias Uruguaias (área de cria de 

Arctocephalus a11stralis mais próximas de Pwita Mogotes) (Dastida & Rodríguez, op. 

cit. ). 
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Ill.3. Como esta colônia está estruturada? 

A)- QUAIS AS ESPÉCIES QUE A FREQUENTAM? 

A espécie Olaria flai•escens é dominante ua Reserva Ecológica da ilha dos 

Lobos: 98,22% dos otarídeos avistados em 1995 pertenciam a esta espécie (Fig. 15 ), 

sendo os demais prováveis representantes de Arclocephalus austra/is {cuja presença 

restringiu-se ao período compreendido entre jw1ho e setembro) (Tabela 04 ). Todavia, a 

identificação destes indivíduos não foi comprovada pela observação do padrão 

dentário Uá que os iudivíduos estavam vivos e ativos, não possibilitando aproximação 

sem interferências), de modo que não se pode descartar em definitivo a possibilidade, 

aiuda que remota de serem os mesmos, indi\'Íduos de Arctocephalus gaze/la ou 

filhotes <lc A. tropical is. 

A dominância de Olaria j1a1•esce11s pode estar relacionada ao fato de A. 

australis mostrar-se geralmente mais sensível no que concerne às perturbações 

humanas, preferindo locais mais isolados da costa (Crespo, 1988 ). Em adição, devido 

às caracteiísticas de sua pelagem, os lobos-marinhos são mais sensíveis a temperaturas 

elevadas (Vaz-Ferreira, 1982b). Este mesmo autor, em 1976, revela ter observado 

efetivamente algw1s poucos lobos-mariubos no "Recife das Torres "de Santa Catarina 

(29°191S, 49° 4 l'W), de modo que o quadro desta espécie não se alterou 

demasiadamente. 

Um outro fator que pode dificultar as observações de A. australis é o seu 

comportamento alimentar. Além de ser uma espécie mais pelágica (Oliveira, 1995 ), as 

viagens de forrageio dos lobos-marinhos são referidas na literatura como sendo duas 

vezes mais longas do que dos leões-ma1inhos (ou mais). Somando-se a isto, sabe-se 

que os primeiros ficam menos tempo em terra emre as suas viagens ao mar. 
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~OT. I 
- OT. li 
OOT. Jlf 
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Figura 15a. Proporções das classes etarias das espêcies de otarideos encontrados na 
Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos (Torres/RS) entre julho e outubro de 1995. (OT.I= 
macho sub-adulto do tipo I de Otario flave.scens:. OT.IT= macho sub-adulto do tipo íl: 
OT.ID= macho sub-adulto do tipo Ill; OI.IV= macho adulto ou tipo IV. ARC.F= filhote de 
Arctocep/1a/11s a1utralis (0,85%): AR.C.J= juvenil (0.85%): ARC.S/A= macho sub-adulto 
ou adulto (0,28%)). 

3% 3% 

35% 
D OT. Ili 
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■ARC F 
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Figura lSb. Proporções das classes etárias das espécies de otandeos encontrados na 
Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos (Torres/RS) para o ano todo de 1995 (OT.1= macho 
sub-adulto do tipo 1 de Otaria jT«l1esce1,s: OT.Il= macho sub-adulto do tipo Il; OT.ITI
macho sub-adulto do tipo m: OT TV= macho adulto ou tipo fV: ARC.F= filhote de 
4rctocepl,a/us a11stralis (1%): ARC J= juv~nil (1%)). 
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Por outro lado, o desconhecimento a respeito de Arctoceph alus australis é 

imenso e se estende por toda a América do Sul. Há alguma informação a respeito 

destes animais 110 Uruguai e Peru, mas jamais foi realizada uma avaliação extensrva e 

conjw1ta dos quatro países onde a espécie se distribui (Bastida & Rodriguez, 1990). 

Mesmo que nenhum indivíduo de Arctocephalus tropicalis tenha sido 

observado na área de estudo, oceanógrafos de Rio Grande afirmam ter avistado um 

exemplar nas proximidades da ilha em 1995 (Núcleo de Estudos e Monitoramento 

Ambiental, com. pes. ). Pinedo ( 1990) também cita uma ocorrência da espécie para o 

local. Sem dúvida. registros de A. tropicalis, considerados raros para a costa do 

Atlâmico Sul Ocidental, vêm tomando-se numerosos em nosso Estado após 1980 

(Pinedo, op. cil. ; Simões-Lopes ct ai., 1995). 

Embora tal espécie teuha sido quase eliminada pelos indiscriminados abates nos 

séculos XVJII e XIX, um grande crescimento populacional tem sido observado nos 

últimos anos também nesta espécie de otarídeo (Roux, 1984; Tollu, 1984; Kerley, 

. . 1983 ). De acordo com o último autor, este aumento deve continuar até que fatores 

dependentes do espaço como acasalamento e recursos alimentares se tomein 

limitantes. 

B)- QUAL A COMPOSIÇÃO SEXUAL? 

- Simões-Lopes ct ai. (1995) colocam que podem ser observados na IJha dos Lobos 

com frequência, indivíduos adultos e sub-adultos de ambos os sexos de Otaria 

flai•esce11s, principalmente entre o outono e a primavera. Em contraposição, todos os 

leões-marinhos encontrados no transcorrer do presente trabalho eram machos. 

Parece ser consenso entre os autores que os deslocamentos de machos de 

pinípedcs são cm geral mais sig.ili.ficalivos do que os realizados pelas fêmeas (Rosas, 

1989; Vaz-Ferreira, 1982a), as quais parecem estar mais vinculadas entre si, sugerindo 

uma segregação sexual (Dans ct ai., 1996). Bartholomew ( 1990), expõe motivos 

comportamentais (influência da poliginia) estruturais (menor gordura sub-cutânea) e 
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endócrinos (ritmo endógeno) para a dispersão mais limitada das femeas As razões 

assiualadas por J3u11011 ( 1985) para a ocorrência de praticamente apenas machos nos 

locais mais distallles são especulativas, mas sugerem que a disponibilidade de alimento 

nas áreas próximas às colônias reprodutivas seria limitada e o afastamento dos machos 

resultaria cm va11tagc1U para as ferueas reprodutivas e jovens que iniciam a captura do 

alimento independentemente, di.miuuiudo a competição intraespecífica. Entretanto, 

Burton ( op. cit.) sugere ainda que o fator detem1i11ante não seria a vantagem para as 

femea s e indivíduos jovens, mas sim a ausência de cuidados parentais por parte dos 

machos, o que lhes permite se deslocar por grandes distâncias após a temporada de 

reprodução. As fêmeas cm geral estão acompanhadas por sua prole ao longo do 

p1imeiro ru10 (até que os mesmos sejam desmamados) e os jovens apresentam menor 

autonomia de deslocamento, limitando as distâncias percorridas pelos mesmos. Esta 

hipótese é sustentada pela pesquisa de Rosas ( 1989) no litoral Sul do Rio Grande do 

Sul, que encontrou uma reduzida ocoffência de jovens de Otaria j1al'escens, bem 

como <lc fcmeas. 

Também para Eumetopias jubatus este padrão se verifica. De acordo com 

Pascual & Adk.inson ( 1993 ), raramente são vistos machos adultos durante o inverno. 

Poucos destes indivíduos começam a aparecer em agosto e estes números se mantém 

baixos em setembro e outubro, aumentando rapidamente nos sítios reprodutivos 

durante novembro e dezembro, atingindo um pico entre metade de dezembro e início 

de janeiro. Bonner ( 1976) também cita machos jovens como a categoria mais móvel 

entre os pinípedcs. Warnekc ( 1975) revela que as distâncias percorridas por juvenis de 

diferentes classes de idade de Arctocep/,a/11s pusillus dorifereus varia 

consideravelmente, mas também destaca que há uma marcada tendência entre machos 

e iemeas aonde os primeiros se deslocariam mais intensamente. Este mesmo 

pesquisador supõe que a dispersão mais limitada mesmo das fêmeas juvenis seria um 

reflexo do ciclo etológico mais restrito da fêmea adulta. 

Para o Estado do Rio Grande <lo Sul, os traball_1os referentes a pinipedes são 

unânimes ao demonstrar uma dominância de machos nas amostras (Pinedo, 1982; 

Rosas, 1989, Drchmcr. 1994; Oliveira. 1995; Simões-Lopes ct ai.. 1995). 
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C)- E QUANTO ÀS FAIXAS ETÁRIAS? 

A grande maioria dos animais observados no local de enfoque eram sub-adultos tipo II 

ou tipo Ili (93,07%) (Fig. 16). Representantes das classe machos sub-adultos tipo I e 

machos adultos tipo IV ocorreram exclusivamente em épocas de máxima concentração 

de otarídeos e ainda assim apresentaram baixa frequência, de fomrn que o padrão da 

estrutura etária da colônia praticamente não varia durante o ano, mesmo porque 

grande parte dos indivíduos observados concentrou-se entre julbo e outubro (Fig. 1 S e 

16). 

Em 08 de agosto de 1995 encontrou-se um macho sub-adulto tipo I cuJas 

dimensões estimadas eram inferiores a um metro, podendo tratar-se de um filhote 

nascido na temporada daquele ano prematuramente desmamado. 

/\ causa mais provável para a composição etária observada encontra-se na 

longa vida independente que apresentam os machos de Otaria flavescens antes da 

maturidade sexual plena. Em acréscimo, os machos adultos, mais envolvidos com as 

atividades reprodutoras, a princípio não se deslocam muito além das áreas centrais. 

Com efeito, estes animais despendem mais de dois meses na defesa ele seu território, 

lutando e cruzando sem alimentarem-se ( e frequentemente sem donnir) de maneira que 

ern fevereiro estão ex'tremameute debilitados e passam grande parte do tempo 

descansando (King, I 983). Conforme colocado anterionnente, a colonização de novas 

regiões é nonnalmente realizada por juvenis, o que inclusive aumenta as chances de 

sobrevivência destes últimos. De acordo com Jorge ( 1986), este tipo de movimento 

(não tipicameme migratório) não tem porque afetar a toda a população mas sim ao 

excedente. Nestas circunstâncias, pode ocorrer uma mudança na distribuição espacial 

das espécies, que passam a colonizar áreas secw1dárias ou desfavoráveis. Níveis de 

densidade muito altos causados pela seletividade de habitat podem ter uma 

adaptabilidade negativa (Majlu( 1992). Está relacionada a tais preceitos a dispersão 

de muitos pinípedes em busca de alimento entre os períodos de atividade reprodutiva 

(Vaz-Ferreira, 1982a e b) aonde estariam iuseridos os deslocamentos rumo às costas 

brasileiras. 
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Um ouLro fator detenninanlc seria a mortalidade, que parece estar 

marcadamente associada a eventos comportamentais de sexo e idade, já que há uma 

alta taxa de mortalidade relativa de machos juvenis dispersivos (Warneke, 1975 ). Este 

contexto é coerente com a baixa frequência de exemplares machos sub-adulLos tipo J 

de Otaria j1a,•esce11s na Ilha dos Lobos, e exclusivamente no período de pico. Rosas 

( 1989), da mesma forma, só observou indivíduos jovens de O a 2 anos de idade 110 

inverno e ua primavera. Tendo em vista que esta é a fase de concentração das 

ocorrências, a probabilidade dos "eventos raros" é maximizada. 

Este mesmo autor afinna que os indivíduos muito jovens apresentam uma menor 

autonomia para longos deslocamentos (Rosas, 1994 ). 

No que concerne a Arctocepl,a/us australis, apenas o indivíduo encontrado 

em 12 de jwtho de 1995 pode ser sexado por apresentar juba incipiente. O mesmo foi 

classificado como um macho sub-adulto/adulto(Fig. 17). A hipótese de tratar-se de um 

animal adulto não foi desconsiderada em função de que o mesmo possuía mais do que 

1,20 m de comprimento e estava visivelmente enfraquecido, o que poderia ter 

mascarado o seu porte. Os pequenos lobos-marinhos avistados em 24 de setembro de 

1994, bem como aqueles encontrados em 23 de julllo e 27 de agosto de 1995, 

apresentavam um tamanho extremamente pequeno, próximo de 60 cm. (Fig. 18), 

também podendo pertencer a prole do ano correspondente (Fig. 18). É preciso 

destacar que a classificação dos lobos-marinhos em filhotes nascidos no ano em curso 

ou juvenis provenientes do período reprodutivo antecedente pode gerar alguma 

coufusão, especialmente 110 segw1do semestre do ano (Helle, 1975 ). 

Na Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos, a dinâmica entre as classes não 

parece diferir já que o grupo é relativamente homogêneo se comparado a uma 

concentração reprodutiva. (Neste cenário, as fases de pennanência em terra vanam 

bruscamente de acordo com o sexo e a idade por questões comportamentais e 

fisiológicas). Todavia, este aspecto não pode ser estatisticamente demonstrado dada 

pequena magnitude dos dados. Trilmich & Mohren ( 19-81 )revelam que os números de 

machos, fêmeas e imaturos de Arctocepl,a/us galapagoensis em terra seguem sempre 
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Fig. 17_ Indi víduo rn:tcho sub-aclul to/adul ro de A . austral is. 

Fig. 18. Fi l hotes de .-1 . .4ustralis. 
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wn mesmo ritmo, provando que todos os animais são influenciados de maneira similar 

por fatores abióticos. 

111.4. Como a colônia se porta a cada dia? 

Abordando o padrão de ocupação diário, o teste de associação qui-quadrado 

demonstrou existirem diferenças significativas entre as concentrações de animais nos 

diferentes horários de censos (p>0,00 l ). Entre os meses de julho e outubro, quando 

verificaram-se as maiores concentrações de otarídeos sobre a Ilha dos Lobos, o 

primeiro censo da manhã apresentou os números mais significativos do dia em 75% 

das datas amostradas. As densidades médias relativas encontradas ao longo dos dias 

neste período estão na fig. 19, aonde denota-se que a concentração de animais regride 

confonne a proximidade do meio-dia, ascendendo posterionnente. 

Ainda que as amostras no período tenham se revelado heterogêneas 

estatisticamente ( anexo O 1 ), existe consistência 110 padrão exposto acima. Os dados na 

fig. 19 revelam uma tendência que não pode ser ignorada. Em acréscimo, quando 

desconsideradas as vatiações sazonais, percebe-se que a média de indivíduos no local 

diminui ao longo do dia: x= 16 às 8:00 horas da manhã e x= 9 às I 7 horas. 

Possivelmente esta característica de variação só não foi comprovada em função do 

número pequeno de amostras. 

Nos demais meses do ano não foi possível identificar um variação específica 

para as estações ou período. Todavia, é inegável que o padrão de uso de tal reserva 

varia ao longo do dia, pois em todas as datas analisadas o X2 diferia muito do 

esperado para uma ocupação homogênea <anexo 01). 

Os dias 23 de julho e 24 de agosto tiveram valores de X2 extremos. 

Entretanto, em 24 de outubro a va1iação verificada fo i nitidamente influenciada pela 

passagem de barcos pesqueiros com redes. 

Ul'ltt!C 
»~JOTECA SETORIAL t 
IISJíl].JTO_ -~ --Q!9.Ç~ 
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Este padrão geral coincide e/ o comportamento de uso diário do habitat 

descrito por Rosas ( 1989) para o agrupamento dos Molhes Leste da Barra de Rio 

Grande, sugerindo hábitos alimentares diurnos na região. Uma maior concentração no 

início da manhã seria condizente com o fato de que o comportamento alimentar, 

nonnalmente noturno, de O. jlavescens estaria modificado 110 local em função da 

atividade pesqueira de Torres. Além disto, o descanso dos animais certamente é mais 

garantido a noite ... É possível que esta variação diária tenha sido mascarada em alguns 

dias amostrais devido as frequentes perturbações causadas pelas atividades humanas 

(Tabela 03). 

Já as loberias patagônicas da Argentina (Reyes & Crespo, 1990) bem como as 

colônias reprodutivas de Pagophi/us groe11/a11dicus (Lavigne ct ai.. 1980) e de Plzoca 

hispida (Smith, 1973) contrariamente, exibem seus picos de concentração em terra no 

horário do meio-dia. Trilmich & MolLren ( 1981 ), do mesmo modo, verificaram um 

pico mais acemuado em tomo do meio dia e um scgw1do pico, mais tênue, no final da 

tarde. Contudo, em Torres as condições de calor são seguramente mais estressantes, 

exigindo mecanismos de tcnnorregulação compensatórios energeticamente. 
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V- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

⇒ Efetivamente, a Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos necessita de um 

acompanhamento constante de sua dinâmica para que se possa levantar dados mais 

substanciais. Muitas causas diferentes podem frequentemente produzir 

consequências semelhantes, o que exige um apro.fimdado estudo ecológico. 

⇒ O quadro das interações otarídeos/comw1idades pesqueiras sempre é complexo 

e carece de uma avaliação cuidadosa e profunda que considere a gravidade do 

problema ta11to para os pescadores quanto para as espécies de otarídeos. Qualquer 

recomendação de manejo ou medida de conservação deve ser fundamentada em 

bases científicas. 

⇒ Sua instabilidade e alta fragilidade estrutural deve ser respeitada por todos. Os 

otarídeos demonstraram-se altamente sensíveis a mínima perturbação e os 

pesquisadores devem adaptar seus objetivos a esta realidade. 

⇒ Nos dias atuais, o turismo ecológico vem crescendo em alta velocidade, mas 

seus efeitos são benéficos apenas quando tal atividade é responsavelmente planejada 

e goza de acessaria adequada. Os barcos de turismo deveriam fornecer informações 

verídicas e relevantes aos seus tripulantes a respeito da Reserva e de seus 

ocupantes, maximizando a beleza do passeio com um pouco de consciência. O 

trabalho jw1to aos responsáveis pela viagem turística deverá ser encarado com a 

seriedade que merece. 

⇒ O ato de buzinar para que os otarídeos possam ser melhor visualizados pelos 

visitantes demonstrou ser perturbador do comportamento e do número de animais 

sobre a ilha. Um trabalho visando especificamente identificar e quantificar 

interações antrópicas poderia fornecer indícios a este respeito que embasassem a 

proibição do uso da buzina para este fim. 
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⇒ O órgão de fiscalização pela Reserva Ecológica em questão deveria dispor de 

um ponto de observação constante em terra, com pessoa l treinado e equipamentos 

adequados à um monitoramento confiável. 

⇒ Projetos de educação ambiental fundamentados e eficientes são urgentes e 

imprescindíveis, assim como a análise especializada das implicações sociais da 

problemática enfocada. Como não poderia deixar de ser, as propostas integradas de 

traballlo entre distintas abordagens e áreas do conhecimento seriam as mais efetivas. 

A convicção de que os lobos e leões-marinhos são um recurso natural a ser 

preservado deve ultrapassar o âmbito cieutífico e tomar-se um pensamento coletivo 

da comunidade. 

⇒ Os lobos e leões-marinhos devem ser e11focados 11a.s campa11has de educação 

ambiental (sempre direcionadas conforme o setor-alvo específico) dentro da 

dinâmica do ecossistema local, jamais isoladamente. É do conhecimento gera l que a 

natureza é um sistema de engrenagens altamente integrado. 

⇒ Trabalhos científicos visando analisar as condições de saúde e a ecologia 

alimentar dos otarideos da Reserva Ecológica da Ilha dos Lobos são relevantes. 

Este tipo de pesquisa poderia determinar por exemplo, o grau de sobreposição real 

de alimentação dos otarideos com os peixes de interesse comercial. Dentro disto, a 

realização de censos mais frequentes, poderia analisar a influência das marés, dos 

ciclos lwiares e do ritmo das embarcações pesqueiras 110 comportamento alimentar 

dos leões-marinhos que frequentam esta ilha. 

~ Outras pesquisas enfocando como estes animais empregam sua energia neste 

ambiente, sua etologia geral, status, bem como outros aspectos da biologia básica 

destes animais são igualmente de interesse couservaciouista. Cabe destacar que 

estas espécies de otarídeos são consideradas insuficientemente conhecidas e 

supostamente ameaçadas ( Fundação Biodiversitas·, 1994 ). 
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⇒ Um lcvnntamcnto histórico sobre o papel ela iU1a na comunidade é altamente 

recomendável já que as infon11ações a este respeito são fundamentais e não podem 

pennanecer dispersas ou fadadas ao esquecimento. Até mesmo registros de antigos 

navegadores que venham a ser resgatados podem ser uma rica fonte de infonnação. 

⇒ Por último, mas não menos irnportante, um trabalho a longo prazo junto a 

comunidade pesqueira é urgente e imprescindível. É necessário conhecer mais a 

fw1do as ca racterísticas <la atividade de pesca no local, suas dificuldades e 

necessidades para que se possa avaliar as interações com os mamíferos marinhos, 

buscando amenizar o conflito. Há que se ter sempre em conta que o núcleo humano 

das pescarias anesanais é muito suscetível economicamente. 
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ANEXO 1 

-Procedimentos Estatísticos-

1 O de julho de 1995. 

X
2
\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total 

··············································••·••·························· .. ················································••·••·································································· ... · ................................... . 
Obs. 53 56 31 25 39 204 
Esp. 40,8 40,8 40,8 40,8 40,8 204 
X

2par. 3,648 5,662 2,353 6,118 0,0794 

X2 dia= 17,8604 (p» 0,001) 

23 de julho de 1995. 

X
2
\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total ···················· ............................................................................................................................................................................................................. , .......... . 

Obs. 56 43 44 41 184 
Esp. 46 46 46 46 184 
X

2
par. 2,173 O, 195 0,086 0,543 

X2 dia= 2,99 (não significativo) 

08 de agosto de 1995. 

X
2
\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total ············································· ............................................................................................................................................................................................ . 

Obs. 40 40 24 33 137 
Esp. 34,25 34,25 34,25 34,25 137 
X2par. 0,965 0,965 3,067 0,045 

x2 dia= 5,042 (p» 0,05) 

78 



21 de agosto de 1995. 

X2\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. •••• •••••••--•••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• .. ••••n••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• •• .. u•••••• ••••••••••••• •••• ••••••• • • 

Obs. 80 57 59 71 76 343 
Esp. 68,6 68,6 68,6 68,6 68,6 343 
X2par. 1,894 1,961 1,343 0,0839 0,798 

X~ dia= 6,0799 (p»0,05) 
27 de agosto de 1995. 

X2\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total 
Obs. 26 26 16 21 37 126 
Esp. 25,2 25,2 25,2 25,2 25,2 126 
X2par. 0,025 0,025 3,358 0,7 5,525 

X2 dia= 9,633 (p» 0,01) 

08 de setembro de 1995. 

X2\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total 
Obs. 12 3 10 9 10 44 
Esp. 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 44 

X2par. 1,163 3,822 0,163 4,545 X 10-3 
0,163 

x2 dia= 5,315545 (p» 0,05) 

15 de outubro de 1995. 

X2\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total ································································································· ............ , .................. , ........................................................................................................ . 
Obs. 25 3 5 7 40 
Esp. 10 10 10 10 40 
X2par. 22,5 4,9 2,5 0,9 

x2 dia=30,8 (p» 0,001) 
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24 de outubro de 1995. 

X2\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total 
•••••••••••••••••••••••u•••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. ••••••••••••••••• .. •••·•••••••••••••••••••o.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Obs. 21 21 O O O 42 
Esp. 8,4 8,4 8,4 8,4 8,4 42 
X2par. 18,9 18,9 8,4 8,4 8,4 

X2 dia= 63 (p» 0,001) 

X2\horas 8:00 10:00 12:00 14:30 17:00 Total 
, ............................................................................................................................................................................................................. ,_,,, ......................... 
Obs. 313 259 189 207 162 1120 

(100%) (79,552%) (60,383%) (66, 134%) (84,375%) 
Esp. 224 224 224 224 (151,8) 1120(759) 
X2par. 35,361 2,790 5,468 1,29 0,685 

X2 
junto= 45,594 

X2 
total= 140,720845 

X2 
het.= 94.406 (se desconsiderado o dia 24/1 O, X2= 43,810845) 

80 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
INSTITUTO DE BIOCI~NCIAS 
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PARECER SOBRE DISSERTAÇ!O DE BACHARELADO 

Ti TULO DA DISSERTAÇ~O: Ocupaçlo sazonal por Otariidae 
(Mammalia, Pinnipedia) na Reserva Ecológica da Ilha 
dos Lobos, Município de Torres, Rio Grande do Sul, 
Brasil . 

ALUNA : Daniela Sanfelice 

A análise d o trabalho permitiu observ ar que o mesmo 
apresentou uma proposta objetiva , de relevancia. 

A al una fe~ revis~□ b ibliográfica bastante abrangente, 
demon~trando bom conhecimento do tema. Foram atingidos os 
objetivos propostos . O conteúdo do trabalho é bom.O conceito 
é A. 

Nc entanto, apresento algumas sugest5es e observaç5es 
especialmente quanto à forma de redigir um texto cientifico, 
com a finalidade de aprefeiçoamento do mesmo : 

1. Evitar o uso de linguagem coloquial ao longo do trabalho. 

2. Após o Sumário, a relaç~o de tabelas, quadros e T1 ouras 
deve apresentar a indicaçâo da página correspondente . 

3. Ao longo do trabalho 1 incluindo o Resumo, é utilizado 
incorretamente é-:'l designaçJo "fai;-:a etária" . A t erminologia 
técn i c2. correta é "classe de idade ". 

4 . Na I ntroduçâo e em Resultados e Discussâo há diversos 
autores citados,que nâo foram relacionados nas Referfncias 
Bib l iogréficas . 

5 . Deve-se revisar os autores mencionados no texto, já que 
diversas citaçaes nâo apresentam cor respondencia (diferenças 
na grafia ou ano da publicaçlo) com a correspondente citaçlo 
na Referfncias Bibliográficas. 

6 . As legendas das figu ras~ tabelas e quadros devem ser 
autoexplicativas, portanto, devem apresentar a informaçâo 
completa sobre o que se pretende mostrar. 

7 .Na página 161 3Q parágrafo 1 é citado entre aspas, texto 
dos a.Lttores Torres et al. ( 1.979). Isto ·signif ica qL•.e se e=,tá 
transcrevendo exatamente o que os au t ores disseram. Como o 
referido trabalho foi escrito em espanholi n~o pode ser 
traduzido 1 quando referido dessa forma. 
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8. No item Objetivas (p. 18),o segundo objetivo está contido 
no qua.rto . 

9. O mapa da p. 20 deve apresentar de forma clara a 
indicaçâo do Norte. 

10. Nâo fica claro o critério utilizado para a colocaçâo de 
dados em tabelas ou quadros. é importante lembrar que as 
tabelas nâo podem ser fechadas, o que nâo foi observado 
neste trc1.ba lho. 

11. Na Metodologia é discutida a metodologia utilizadB por 
outr os autores (p. 23, 25, 30 ) . Nâo cabe este tipo de 
discussâG. Deve-se mencionar que auto r fGi seguido, o que 
nâo fica claro no texto . 

1? Na p. 25, é dito que foram testados vários pontos de 
observaçâo, mas nâo é dito quantos e qu~is os pontos 
esc:olhidos . 

13. Na p . 32, 3g parágrafo : A fig . 10 mencionada nlo é 
especifica de dados abióticos. A indicaç~o de qualquer 
obse r vaçâo referente à figura deve acompanhar a mesma e n~o 
ser citada no texto. 

14. Nas fig. 10 a e b 1 nâo se devem unir pontos de dados nâo 
cont:í.nuos. 

15. Nâo é recomendável que os títulos estejam sob a forma de 
perguntas . Este expediente s ó deve ser uti lizado quando se 
quer chamar a atenç!o de algum tema em especial e! em gera l 1 

quando se trata de algum assunto pol~mico . 

16. Os dados da fig. 15 a estlo incluidcs n~ 15 b.Oua l é a 
razlo das duas figuras? 

17. "Ane:-:os" n'.:'.'ío fazem pai-te do corpo do trabalho! portanto! 
n1o devem ser citados no texto . 

18 . As ConsicieraçBes Finais devem relacionar- se 
resultados do trabalho e n~o com ou tro tema . 

19. No item Referências Bibliog r áficas : 

com os 

- Os autores devem ser citados e m ordem cronológica. 
- N1o ~e deve:· utiliza1r 21 abreviatur~. "et. a. l .". Todos os 

autores devem ser citados quando se trata de trabalho em 
coautoria. 

Sugere-se que sejam seguidas as normas da ABNT ou de 
algma revista cientifica internacionalmente reconhecida. 
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20. Verificar outras observaçSes anotadas no texto . 

Porto Alegre 1 23 de agosto de 1996 

&J;_ (6 ,s; ~- ~ 
Profa. Marta E . Fabián 
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INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

PARECER 

Trata o seguinte parecer da dissertação de bacharelado "Ocupacao Sazonal por 

Otariidae (Mammalia, Pinnipedia) na Reserva Ecologica da Ilha dos Lobos, 

Municipio de Torres, Rio Grande do Sul, Brasil", de autoria de Daniela Sanfelice, 

aluna do Curso de Graduação em Ciencias Biologicas da UFRGS. A referida dissertação 

trata de aspectos importantes e ineditos sobre o taxon abordado na referida reserva e 

fundamentais para sua conservacao.O trabalho apresentado revela grande dedicação e 

afinco da autora na coleta exaustiva de dados e na ampla abordagem e discussao da 

bibliografia. Destaca-se ainda por representar iniciativa pioneira da autora e que fornece 

as bases para compreensão ecológica ampla do sistema abordado. Apresentou, 

entretanto, algumas deficiencias quanto a apresentação e estilo (organização dos 

tópicos, pouca objetividade e clareza na secção de materiais e métodos e resultados, 

legendas de figuras e tabelas incompletas, formato das referencias bibliograficas, etc), 

sobretudo, a meu ver, na ausencia de uma seccao de conclusoes que liste objetivamente 

os resultados obtidos. E necessario citar ainda uma incorrecao importante de datilografia 

no anexo, onde o sinal dos valores associados as probabilidades encontra-se invertido. 

Estes pontos, entretanto, nao maculam de maneira alguma o excelente trabalho 

realizado e são compensados pela qualidade e relevância dos resultados gerados e pelo 

domínio do tema demonstrado por sua autora, merecendo, portanto, conceito "A". 


